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O 'MAIS ANTI'GO DIARIO: DE ,SANTA CATARINA

Tarso lança "Tempo lle Cultura"
-, A fim de lançar um programa inédito no País, inti
.tulado "Tempo de Cultura", 0 Ministro da Educação,
em companhia do Secretário do_ Educação do Paraná,
segue hoje 'para Ponta Grosso. Esse programa represen­
ta o' ínteriortzação da cultura, através da de.centratízc­
ção dns principais atividades artístico-culturais, que
durante uma scrnona serão apresentadas no interior do
Paraná,

, Hoje também, o sr, Tarso Dutra fará um pronun­
ciamento s ôbre a a-tuação da sua Pasta naquêle Estado.

,
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S:,ntcse do BoI.) Ceemet, de 'A. Seit;s Netto, 'vál�d'o 'até
às 23,18 hs. do dia 26 de márço de 1969

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATM;��FERICA
MEDIA: 1012,2 milibares; TEMPERATUR� MEDIA:

I

2850 centigrados; UMIDADE RELATIVA,',MEDIA:
89;1%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Negativo _,_ ,12,5
mms.: Negativo - Curnulus -' Stratus Chuviscos
esporsos ,__: Tempo médio: Estavel. "
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EM ESTUDO O ÀUMENTO

DO LEI�E
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Flp'r.jan,ópol;'� de 1899. Cidade pacato, com poucos prubleniàs, Na lad�frã elos Passos :1;
velhas casas ..:... ,.naquele tempo novas - já exlstiam, sel,do'o qll� de l!ja�s moderao hcvia na arquitetu­

,ra bra .ilclrc,

IVD eV flo�J'Q'n,OP&lls'
j
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'na-
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. D:csde que a "péquena' powá\'j,ü
," h� 'Florianópolis foi elev,ada' à' C(l',
tegori� ,d,e ',N'ItlnicÍlJio, 'em In:;

por a'to de Antônio Laines Peixo­

to, 'fQ,i. il;c2ssa'nte o esfôrço do.;;

seus habitan:;es em favor do crc�'5
"

,{inlento da <!:idade..Hoje, Floria·
'nópoli� já s� atfirma como wn

MuniÔÍpio' ·em· gran,de descmr,oIví.'
l'
't dmento, graças a lu a· encel<t a p�.

tos seus antepassados e ao eslijl'.

ço dos séus últimos 'administrado
res.

,
,

Comissão integrada' por rCIJf(�·

scntantes de cooperativas de pro­

'.:'utorcs e de orgãos oficiais, entre

cs quais a SUNAB, está estudan.

',lo a revisão dos preços do' leite ..
,

No momento, realiza l(vantamen,
to dos custos de produção cm Ia­
zcndas das bacias leiteiras .

, que

li abastecem os grandes centrps.
ft, t\inda 'não fo,i fixado o, Iiptite (h

; majoração,_ mas todos o�' �Ilm,'
" bros dA comissão concordam' (',fim

o' reajuste, Os peeuaristas lIeiv-i�.
rlícàm NCr$ '0,36 ou' NCr$ O,3i Q

litro na fonte; sendo que o. piêçó,
atual é da NCr$ t),26.

,

'.,

'r� normal o· eJ>pedielfte hoje',:"n:1 _'

P'r'ef;;Ítura MIUlicilJal, d�ta, eni'��lllf'
se '(õ'Ómcmora o 246°' a'niv'ersário' :'dc

.

criado do l\lUl1icÍ!jío de - Florianó.

poli�. Tôdas as átivída�es' ',da :'Cio

dade não sofr,erão qUjllquer aHe·

l''acão em virtude da data de 1iu·

je." Apenas aÍg'uns esta,belecipll'1!
tOf, 'de ensino primário devcriío CI)·'

me;norar '� aniversário' de func!<l'

. cão <, <1� Florianópolis, não haven,

:to,
'

el1trdali.to,.'
.

interrupção (.!<IS

'!lul�s.
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PRODUTORES' pE VINHOS

DESCONTENT�S

Os produtores e engarraíadoras
'dOo vinho estão, descontentes CÓJ�l

I
o decreto:lei na 476,' recentemen' e I

.r
_,

,

1:"assinado pelo presidente da, Repu,
'.

L�ca, por considerá-lo, prejudida).,
'ao esforco de comercíalízação . 'da I
bebida. O' diploma legal prQíbe:'" a
venda de vinho em copos ou erf

-rccipientes de mais ele cinco litros

c .isto, alegam, "anula os e{E:Itos
positivos da campanha realízada ,

em São Paulo e Rio no ano pas'
sado, quando o Estado vendeu 270
milhões de 'litros estocados". ' A

prevrsao para este ano é de' 'ape­
nas' Í20 milhões de litros.'

r
.:, ,

A 'Cidade de hoj'e

I,

PLANO SOBRE

Flol'!anópc1ó lI;; 1969. Uma Cidade Clll llIüvimelltb, cem grandeil pl'(}blrm�(Js. O !leu u�:cnvülvhlle!!t!),

, incc'!Jtli�tá:yel e in·cycl'sível, Q te 'Ita ràllidumeltte numíl çr;.m-de luetf.'Ó�ll}lc. ,__
'

'í�'1<"""'_'< .� .1/

Ás autoridades,' elo Rio ainçl�
não localizaram o pastor Aden)a1,
Alexandre de' Aquino, q\lC feil s<)

questrado quintc,:'2ira após, P�,e'
gação I que fêz a _seus fiéis ,,�i:n

I
Manguinhos, por tres pessoas qll'�

I se apresentaram como' pOlici;ús
Um deles dirigia uma perua "Eu:

ral Wi1lys" e os' outros' 'd61�
ap:-eenderam o carro d,o pastor,
um "Volks" vermelho, O prel'lide:l-

I' j'
te da Federação Pentecostal dOo
Brasil, sr, Gilda de Araujo, afi::­

ma que' é o segundo pastor Úl'
'�uestrado nós ultimas 'dias. O

primeiro, de Caxias, chama'l.8

Joaquim:
. I

1'1A1S TRÊS TRANSPLANTÉ�
DE RIN;S

O Hospital Silvestre, da' Guana·

lJara, revda que mais" três pa·
dentes aguardam a oportunidade
para se submeterem'ao trallSJJJüIl'
te de rins. O primeiro, a ,ser afc'n,
lUdo é uma menina de ',oito anos.
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O Gcvernador Paulo Plmeujol, talando na noite de ontem apús
banquete com que homenageou o Presidente COS1l e Silva e seu Ministé

,rio, declarou que o "Paraná é um dos compartimentos da imensa. e gene

rosa casà onde vive a ràmítia brasileira, lunilia hoje, mas que nunca, cm

tôrno de seu Chefe". Acentuou que' essa união é para tôdas as horas ,J..,

, ,

boas ou difíceis -, pois estamos tQtJ,,[; conscientes ele que, afinal, 50011 o

momento histórico de superarem a si mesmos no esfôrço patriótico de de
I senvolvirnento, pelo progresso e pela estabilidade polítlca � social do País".

- Êstc é um esf'êrco irreversível -c decisivo, disse, que não S� 1rlz. ,

sem sacrifícios nem renúncias, A segurança, como o desenvolvimento, o,;;H'
,

lro]e tarcra d'� todos, porque tanto os militares como os civis têm rcspon :

sabilídades comuns e complementares dentro da nova estrutura de 1Jof,'e'r
c de liderança.

<erviço de interêsscs anti-nacionais.

\
- Só não terão vez os que, em lugaf de servir, se perdem ou estão �l

Presidente expressa confiança nas jovens

O, dia do Presidente Costa e S:I­

va ontem, no Paraná, teve início

com os cumprimentos ao Chefe

ela Nação que foram apresentado 1

no Palácio Iguaçu pêlos membros

,�os Poderes Judiciário. e Legisla
tivo do Paraná. Em seguida, re­

'. ebeu 'em
<

audiência as Federaçôea
da Indústria, Comércio e' Agricul­
tura, oportunídade em que lhe roí

entregue um memorial eXD:r�ssan
do a aprovaçào das classes pro

r,�utoras do Paraná às medidas go­

vernamentais, a par de alguma.:
reivindicações,

.'

o Marechal' Costa' e Silva de-

"o

me

Militar da Presidência, seguiu
ra a Reitoria da Univer?idade Fc

deral do Paraná, onde foi rocebt­

do pelo reitor Suplíci de Lacerda.

No auditório da Reitoria, o PJ'o.

'sidcnte recebeu o títuío de "Dou-

tal' Honoris Causa" da Uníversi­

dade, oportunidade em que decla,

rou que tinha "a honra da home­

nagem por insigne, \ consagração,
\ ,

.t!l0rque ela implica no reconhe: 1·

menta dos esforços �10 Govêrno

"través de óbices, íncornprccn­
�;ões e injustiças, no sentido ü·,!

abrir caminho certo e imediato 8

solução concreta de problemas U:'·

�entes da educação no nível �L,'

perior".
, Ao fina!' do seu discurso, dISSE?

..

o _Presidente:
"Que minha palavra final li::u

-<'r ..... .,<>-\<Io. ........-f... , � 1
..... V" �

�,
.... <:""1

'f -Boja ajJen�s- �ae comóvrct& rCcol1m:;,\
címento a esta Universidade, mas

também de profunda esperança
ele' vossos alunos na ação conjun­
ta de todos para que o Brasil ci!s,

-ponha dos instrumentos essen,

ciais à ciência, à pesquisa, à téc­

nica e, por igual, de homons c:v[,
• ca e espiritualmente dignos da

sua Pütria e do seu tempo".

,

Divulgada'a lisia de promoção de Generais

Ainda ontem em Curitiba,
div.ulgada a lista de promoções na

área do ExércÚo, cujo Deerdo fô'
ra ,assinado na véspera p�lo Presi

<knte da República. O ato presi
dencial prom,ove a Generais de

Exéreito os Generais, de Div!s.i')

i\UgUSto Cesar de Castro!Muniz dI'

t\ragão, Enúl�o G,arrastazu Méol

ci e José Canavarro Pe·rL'ira; a

,General de Diyisão os G:nerais de

Brig�l(la Sílvio Couto Coélho da

l'rota, Ramiro Tavarez Gonçalves,
lteinaldo Melo de Almeida, Ell'.lUl'

do D'Ávila: Melo, Henrique Cades

de Assunção 'Cardoso, Lauro Alves

'Pinto e Francisco Bastos • <;le

Ag'uiar; a General de Bri'gada o:.

Coronéis Hernani 'Ayrosa da Silo

\'a, Hugo Andrade Abreu, ).'\'1auod
Corrêa de Lacerda, Walter PireJ

de Albuquerque, Antônio Carios

Andrada Serpa, João Batisia de l'i·

gueiredo e Cid Augusto Camal'g·).
'JSOl'lO; e a G2nera,� ele Briglltlit
Éngenheiros Militare,s os Cortinei",

G[lst�o Gomes Carneiro c Carlos

Mário Tabert.

ANDREAZZ.'\. FI1DIA CONVÊ� (I)

,

O MinilStro Mário AlUlreiu..�;i,

dos Transportes, iniciou suas íití·

"idades em Curitiba despachumllJ
I�a Secreiaria dos Transporlcs.

Entre outros atos, o Ministro [:1'1"

sidiu ont�m a solenidade de as·

5inah�ra de convênio, entre a RÍ1(!c
Ferroviária Federal e a Pref·�itll,

ra dé Curitiba, para a constrm;ãu
da Estação Rede·Ferroviária; at,lco
vou projeto para, a construção tlt:;

um põrto fluvial em Foz do I3H<l'
çu e conoccleu audiência a vário;;

prefeitos do interior paranaellSt'.

Dívlr1.a pa�a O INPS lem normas para liquidaçâo
o l'resiúente Costa c 5ilva a:-;·

sinou decreto na Pasta du Traha·

lho fixando normas para a con,.u,

lidação e' a liquidação das débi·

tos cla� emprês'as para eom 'u 1'1'("

vidência Soeial.

Ao justificar o tiL!!, o iVhlit;tll�
Jarba.'l Passarinho afirmou que ,,�

lH'etcnde, assim, filcilítal' aos de·

vedores da Pl'evidcncla (I paga·

mento de seus débitos atrasado';

mediante condições et,pechüs tll�

parcelamento que se 'aual!tel1l - à.

conjuntura econômica.
- Isso, diz o Ministro. atenue

inclusive à conveniêneia fil1a!Je�i·

l'a da própria Previdêl1Dla �ocial.
uma "cz que, 1I0rmalmeJlt�, nmis

"ale receber com atraso d,o qHe

deixar de receber, como na maio·

ria dos caso" seria a alt::llllttlva.

POl' autl'o Ialto, a função' �\Ocial

(
I

cLl cmprêsil jm;i1f1ca, em cr:J,I,1]

drcunstáJ1ciuti, e soh. cedil;, cou,

cl!ções, a conccs!lão tle fl1cilid[wc§

para a liquidaçã{i) de sua clívi:!,�
previdenciária.
Os débitos anteriores a jall'.:j· I)

de IlJGlJ serão consojjdados, d::;!!e

qne a cmprêsa ,cunfesse a dh,h!il,
se comprometa LI pag'Íí-la parn ts

damellte e ofereça garantiu t:'�

pontual (.'umpl'Ímel1to de comp! u·

mh.so, deVEndo pl'ovidencÍlH a l'l:

gularização tlIl confissão de !!i\ í

da dentro de (jU dias da ,ig'émia
du Decreto.

AI> parcelas serão igul1Ítl, 1!'�'J!.

sais r sucessivas, c seu númc:,l")

lião poderá ser superior ao di)

bro de mês>ni ern atraso até o 11\;1.

ximo ue 36 parcelas, com pos�lbi
lidade também de reduç'ão tia

Illulta de acôl'uo com a tabela que

uc::>mpl111ha o decreto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Por motivo de mudança, à Avenida RíoBranco, n?

excelente casa com Iíníssimo acabamento, máximo

nfôrto, telefone nos dois pavimentos, com as seguin-
peças: 10 pavimento - hall e escada de mármore,

ing com 40 m2, toilete social, sala de jantar com 15

:, casinha com 12,5 II 2, armário embutido, - exaus­

�, qucrto de empregada (chuveiro e 2gua quente) com

m2 IJ mais um quarto com dispensa de 12,5 m2" abri­

para automóvel, área grande de serviço e tanque; 2°
vimento � três grandes quartos com armários embu­

los, hall e um confortável -quarro de banho de 15 m2,
ináríos em butidos tom portas e spredha das, e terraço,
111 vista pera o baia norte. Tratas diretamente C GY1'l1

proprietár!o no eH'(\l,eêço acima, nos hcrários, de' �
10 e das: 15 às·13 horas: E' favor nrocusar sõrnenrc
ssoas q ue e te j �m reolrnente i nteressadas.

de StUR�a Caiar�ita
SIIlESC

SJ\.

A V I S O

Acharn-: e à disposição dos, Senhores acionista- ,dO'
Jerúrgica de Sjnta Catarina S.A, - SlD'ESC em sua

ide Social, à Avenida 'Rio Branco n° 158, Florionópe-
3, EstaClo �e' Santo Catarina, G'S documentos a' que s-e

.}( I ,., .

:fe1'e o artigo 99 da U:!I das. Sociedade Anônimas, a
I

'

Iber:
, o)

968

o Relatório da Diretor"a rdativo a'o ano: c!,J

.

h) -,Cópia elo Bo1anp Genl e da Conta de Resul"

do P :é.O!le'i;'açionil� ""'.'

c) _.::. :PJ:r,dc'er do Conselho Fi·cal.

R:o ele 'J�neíro, 20 ele Março de 1969.

Pre,ide'nte
� -..:.

"_ ..__ ':__i_,� __ �._ _:'__�

C��r:tt��o- rm Fund�ção SESP
A 'FLI.I�d'açãor Serviçó Especial de Saúcle Pública,

onmnico ilD)t" i'n teressatlos que se 1cham abertos. a, ins­

rições parEI preenéhiíllento do cargo aha:xo discr'm n�­

ã, bem· cern'a venc:mei'lto base, 'limite, de Idade, e ní�·
el de ,é,' cGi'la;id,ade; 'Oot;'ossim, aviso q]Je o F€ferido

orgÓ' é 'pac'!. ,:ser p�'ee,nch:âo e;11 Curitiba -'- P3roná.

1 � r:(esenhista Auxíliar ---;- NCI:$ 371,00 ele
",

8 à, 25' aHás. Ginasial Completo.'"

Para as iJl'crições os interessaclo- deverão prOClI-,
ar o Escritório da Fundação SESP (Diretório Region3l
e Engenhari1 San itário do Sul), nesta Capital, sito à

,/

ua Santana nO 274 (ao lado éi3 Arotaca) nos horários

e 8,00 às 12 CO e 14,00 às 18.,00 horas no períodn de

a 26.03.69.

E!1g. Wem�r EHOén:o Zll�:'lUf

Diretcr Regional de Engenharia Smitária do Sul.

A família do inesquecível BENTO JOSÉ AREIAS,
,inda consten1':1c13 ccm seu falecimento comiida pareút€s
� pessoas amig"" para assi:tirem a, missa de Setimo

ia, que mondo celebrar-em intenção de �ua' alma, no
lia 27,. (quint:a-f�iraY:(às 630 horas (mhnbã) na' Igreja
"a Trir].dade, í�o�e'i�à" bai/ro. .

I

A. todos qüe comparecerem a este,. ato de fé crUã

nteclpo- og'rOEieí;imel,ú.6� ..

�

,

---·----7--:p�inCIPÃçÃO
".", Di,vino Mmiot e' S8ni:a Rodrigues Mar.iot ,'partici­

pam ao'5'- seus parentes e °pess06s� amigas o nascimento

de ".eu ,pT!!110genito, ocorrido')ilia. 24, na MJtérnid:rde

,

Carmenl ,D�ltra e \que na pia batismal receberá o nome,)'

ele ALEXANDRE.

FIOTia(1ópolis, 25 ,de março de 1969. '

... ..;.. "_ -----'-.� . __ ''"- ... --��

rnt IIlANOEL CORDEIRO
(,

ADVOGNDQ

l�lla .FeiiDe Schmidt, 52 - Edifi·cio 'Florencio
Costa - COMASA '--- conjunto, 706 - fone 3054 �,

F1ori0l1ópolis.
1::0__

criliJrrt--piiA-M'ISSÃ
10 Aniversário

Oõ fsmilia;;cs de NASC'j?,NCIA EVANGELISTA,
convidam parentes e aH1igos para assistirem à Missa de

1. o aniversário de �:EU falecimento, que em intenção de

sua boníssima alma móndarão celebrar no próximo óá­

bado., dia 29, às 8 ho.ras,' na Capela do Menino Deus,
do Hospital de Caridade.

Pelo com�1qrecil1lento a êste ato de f�' 'cristã, ,sen­

sibiliz:ados agradecem.

ALUGA-SE

Bom Abrigo Aluga-.se, r}Ja Ante-Residência

Dor Morais, ,240.
Trator Sr� 'Vii'iato Soares - Av. Rio Branco,15.7.

SUPERVISOR DEMOTOiuSTAS
HELIO,tAS ,S�A. P�ECISA

Exige-se:
instnlção secundori(,1

- idade: 25 o 40 anos

- carteira d� n1otorista (amador)
,,'

'\ Dá-se preferencia o candiel'l,:OS casados, com olgu­
\ experi�ncia em cargo ele chefia.

"\.'.:'6sfantnr�D[;,ÇlmJ).\nliLfQK9)?}1\1�ª-,3x4, à Rua Fran-
•

:': ;;', •.

� '.) .•.1-.1', --\

União SOViética boicota programa
de desenvolvimento da ONU

l

por Edmund .de Maiüe
Cinco lugares permaneceram

vazios. �a sala c19 conferências elas

Nações Unidas, quando a Comissão

do Grupo ele Desenvolvimento

dessa entidade se reuniu recente­

mente, para colocar em debate a

segunda década do seu Programa
de Desenvolvimento. Tais assentos

estavam reservados, aos' represen­
tantes da UnH'í� Soviética, Bíelor­

rússia, Bulgária, Poiônía e Eo'
mênia. Os representantes dêstes

cinco países recusaram-se ã parti,
"cinar dos trabalhos em virtuQf!
Ó'� inclusão da Alemanha, .Ocidentai
ru;a: comíssêo encarregada dos pre­
palm1;iv@s,
A segunda clécada do desenvolvi­

ll".çnto,· um planejamento de uez

a,110S, está prevista palra; ter início
erfl HI70 e tem corno objet:<w
aumentar a producâo e elevae Ó
tüveÍ G'C vida nos' pé,íses em_! 0es,)n·
volyimento.
Uma comissão preparatória, eOIl­

vqcada para dar andamento ao

pro§ralina, foi estabelecida etrr

Gez-elnr:J'i'o do último aJ10', €Tc

�éôrdo ,(;l0m. uina resolução apro­
vada' pela. Assembléia Geral

.

da'

ON'u,
.

A' resolução estiflUla a

nomeação de representantes de 2'[

nações-membros da ONU ou de
í
suas agências especializadas,
Apesar de não fazer a' Alemanha

Ocidental parte dos quadros ô'a

ONU, sabe-se que essa nação. par­
ticipa intensamente dos trabalhos
de várias agências especializadas.
tais come a Organização de' Agri·
cultura e Al>imetitos e a Organiza­
ção ;'.::m;��ÜJ l,6 ::':.lúde, Assim, do

ponto Ide vista legal, a Alemanha,

Ocidental tem o direito de ser

representada
ratória, ,

Além

na Comissão Prcpa-.

dos aspe-ctos legais da

incluindo a URSS, pafa ajuda aos

países em desénvolvimentn
A ajuda aos países subdesenvol­

vidos constitui a preôcupaçao
comu� de tôdas as nações � uma

preocupação sem cunho polrtíco .

Tratando-se .de um empreendfrnen­
to dessa natureza, o certo é que ai

n:e�a'Í\Í'(Ia: dos
Orienllai em

países <;la Eur0p8'
participar do, tró·

,que�tào outras considerações sur.

gil'alrt1' justificatndo a pafticipaiç:'::,õ
EtSi Alemati'l:là Ocidental na'Cor�l;'S'
são Preparatória, NO ano passado',
o govêrno alemão contribuiu- cor)'!

sa milhões de dólarés pára ,:"l"
agências e programas da ONU, ..

enq,uauto &ue os' países comunís-.
tas _€ia EUFOpai. Oriental, tncluínd-r
a UfHã<i,l Soviética, contribuiram

sàmen!te' com' 10' mirhÕ'es t,@,
d61ares'. ,

Com i-elação' à primeira décád:ot

do de�envoivimento,' nO's últitrj:os
nove anos, as dotações da !Üema:
nha Ocidental para êsses, p.rogn?·

.'

mas L01'an1 <"fez vêzes su.per.io.res
àquelas dos' países eomunista$,

grama irá prejudicar as nações
necessitadas de ajuda,
Os primeiros esforços de Bonn

para normalizar as relações -entre
a Alemanha Ocidental e seus ViZ1"
nhos do Leste foram boicotados
pela União S'oviética,

'

AgoÍ!8) ao
,

I

Rússia mobiliza seus aliadas

europeus, visando a excluir a

/
Alemanha Ocídental de um progra­
ma estritamente numanítarío ."

,Tudo isso provàvelmente foi

projetadov para satisfazer [l,OS

alemães orien�ais, : POt'?l�, f1�i
qHer I (il'ue seja aproposito', de"

Moscott, ,espem:se que a atÚül:if)
negativa dO Kremlim não' venha a

impédir que a Alemanha- O'cidedta,l

pFOssiga em seus esforços pliI'<1'
melhorar as :relaçÕeS com seus

vizinhos orie:n:tais,.. inclusive \ . li!'
,

Uniãio Soviética,

/

Moscou e Belgrado
'Por, .John Albert � Nas l'Jtimas semanas, v1:ÍrioG! Europa 'ésHio atrás dêsse especo

,WASr-ÍrNGTON � O IX C�m· jornais teó'rices, soviéticos cJenUlf' tro"" I

gr;ess_o' do p'artido Comunista d:t cia'r'am as reformas iugoslav�,�) O' agrava�1entó dessa agucl:;J
, Iüg6slãvia� é um acontecimento imo acusàn'Llo·as" de 'conter fort,,,,s pol-êm:ica e a decisão 'çle ÍVÍoseot"
port'anfe, 11or' ,�ários

'

motivos, �iementos de· revisionismo ciü de . de f'ão enviar uma delegação. t]e

Sig:J1i:figa
.

a reafirm�ção da deciSão anarcó·sihdicalismo, Pontos ('(; aJto: n-ível -ao Congresso de Belgl':l-
d,o ',Pa'ttido d2 deixar de lado' os vista similares apareceram� na i::1- do dão uma boa 'ilustração d,<l'�

1110de108' estrangeiros e segUIr o prensa' da Alemanha Orienta: \' dificuldades diante cl'as q:u.ais ;:'('l"

que u seu Comitê"Cehtral quall· Polônia, que segtlem eS,treitamen,e vêem as autoridades soviéticas em
, '

, ,

ficou, rel:etidas vêzes, de "o pró- a .. línlla ideológica, de Mos-cou,
-

sua t.entativa de voltar a cL1wl1tar,
prio caminho da Jugoslávia no A 8 de fevereiFO, o. Presjdenr.e' a unidade dos Partidos Cornui1't·
sociaJismo", Significa a discussão Tito pediu aos jornalistas'e. te(irr tf!cs da Europa,

..

de medidas 'pa:ra fOTtaíecer ,o siste·
.

cos 'que res,B'oléldessem' 'mais vio]êúL" Os :recentes Càngressbs dos
ma de Ui11 regime' e govêrno p�'ó,

-

t�inenté a êkses ataqúes, Atent.ie'!1' ,P3,rtid9s' Italiano e Àustríaca
prios, 'Significa a intensifi.cação ela' do a'. êsse apêIo, os ideól0'gGlE e ,/) demonstraràm claramente q�e .

1":1ta conÚ'a os elem,entos ela, bUN)· -,:�, �,i&unl�pifii,t;FltS �lfugqsJay ,'? ,�"'1'!�'."I',:s't'�t'\�.:)ilíi,tio�S". ,,;R.'�rtü;j,fiJ.st . Q�r'�WBist���;; -

'8r�l';I�<J'f"c.. '�'",,," c,?" "'ã '\< ;"\1".. -<

cracia conservadoi:a,' que se o'pôe ",>,t'e:t;u'tam, tais' acusaçqes contna o �:.- 'Europeus estão supàrfartdo,L', a'''- .' o' nsll 'u,lo ,N"ilcnonal ii,e
às r'eformas, em nome de uma movirifento ,dos reformistas .iugo.s:'· - c�mtragôsto, a-. polítíca de Moscou,'
ortodoxia mar'Xista'leninista, lavas, mas qenunciam alguns especialmente a continuada oeupa-
Tu::Jo isto não é pura especl\�a· líderes comunistas do�leste europeu ção da Tchecoslováquia por tropas

cão, O programa está contido. no p-or utiliúnem 6 monopólio de seú soviéticas, Nen:i estão inclinados

;élat6rio· do Co{nitê Central apTO' poder p�ra, prese�var' os seus f1ri- a apoiar :;t Dout"rina I)rezhnev (te

vado, a 4 de fevereiro passado, na vilégios. ,"soberania limitada". J'
reuríião plenária dêsse órg�o do Um teorrco Iug,?slava,,' o Sr.. Direta ou indiretamente, espera·'
Partido Comunista Iugoslavo, Vojislav Stanovchich, ,deClarou que· se que ambos os temas s�Ja�'n boa·

Outro significativo ,aspecto dij o principal objetivo dos ':partidos tados e. discutidos no Congresso
eongres�o, está ne fato de que ,'e· , burocra:tas é pro'teg�r os interês,· de Be,grado, corno ocorreu lias

fleUrá o pensariJento que i:-D,pera ses de sua casta". Acrescento,u que Congressos dos -l"artidos 'ltaliarid
em· gr�nde setor do '.mundo 'comu, , Marx e Engels, se ainda vivessem. ' e Austríaco em Bolonha t3 Vieha,
nista,' contrário ao �retôrno s. um 'começariam seus' manifestos COI11U'

sistema monacentrista, Ist'J' pôde H�stas com as seguintes palavras:
"Úm espectro· está rodando' o leste

da Europa � o espectro' da dl'uno·

'cracia, Tôdas as potência da v",.ha

r,'_

\'

observar,s'e claran1ente nas viva�
, pGlêmieas soviético·iugoslava,;, nas

vésper'às 'do Congresso' de 'B'elgracJo
\

'

apeshr dà presença dos delegados
soviéticos, E esta é outra razão
pela qual o Congresso de Belgrado
merec� utpa atenç'ão ma,is profun­
da e minuciosa.

A marcha da cienciâ
Is massas de ar frio, o inverno, as chuvas

A.' Seixas Netto Estado de' Santa Catarina:
Neste lino de 1969, ano de SOL Meses Massa fria

em 'plena atividade núcleo'Químicrl,
quando às explosões se sucedem,
na superfície· dó 'nosso astro cen

traI, em ciclos' perf�itamente cor;:,·

� rjutáveis, as pesqliisas e previsõe&.

de meteorologia' 'sofrem alguns
erros se :Q.ão seguem a rigidez d'3

precisas �is. Assim, é necessário

que o pesbuizador seja dotado de
um alto(�onheCiínento do meca

'nismo d,á,-Atmosfera da Terra. Em

nossas l pesqui:;:;as ,e previsões
temos levado lem conta leis c

regras de suma importância t�

muitas delas de difícil análÍse ,3

registro, Assim, podemos
-

indicar

que étS' massas polares antárl1ca.s

que passarão sôbre o· sul brasí·
\

I . I

leiro n(')s meses de abril, maio e

junho, seguirão o seguinte calen·
dário, tomàndo por ,ponto 'de �,�.
ferência Florianópolis, Capital db

Dahs

"Abril
Abril
Abril

Maio

Maio
Maio

Maio/
Junho

Junho

Junho

Junho

, inten'sa

fraca

intensa

fraca

, fraca

intel'/-sa
fraca

fraca

in'tensa

fraca(

6 a 8

14 a 16

22 a 25

1 a 4

9 a 12
1'7 a 20

25 a 2:1·

3 a ;)

11 a 15
21 .a 24
28 a 30

,sôbre a· superfície ,da Terra muitO'
enriquecedorá d�s reações geológi
ca.s de Superfície, Por isto mesmo,
em épocas de grandes moviment-6

Solares, a superfície se torna grano
demente produtiva sendo a lavoura

altamente beneficiada. A Agrü:u1-
turia produz duplamente, tripla·

. mente até nos anos de incidência
de explosões so1ares. Se bem ((ire /
seja possível o estabelecimento do
índice de I geosidade çlentra do

curso das massas polares por um

àno inteiro, o registro que dare,os
,

aqui serve de preparatório à" \

pessoas interessadas em prevenir
os efeitos geosos, Há Íeis e regras
notáveis cujo uso e trabalho mat�·

mático sôbre as mesmas ,exige
demorado esfôrço ,e grande conhe�
cimento dos vários campos me�ej·

rológicos e muito principalmente
daquele mais desconhecido qUE' é

o da geometeorologia.

Bôlsas de esludos na Dniversidade de Cincinnali
A Coordenação do Aperfeiço?,·

menta de Pessoal de ,Nível Su;:,,(')·
rior (CAPES), informa que o

Departamento de ,Linguas e .Litera·

turas. Românicas da Universidade
de Ci-ncinnati oferece uma bo.sa
de �studos para um brasileiro t[ue

possa lecioriar o primeiro e segun·
d0 ano -ele Português para princi­
piantes, durante o ano letiva de

',f1l1 ef�l

fraca

Estas m'assas; se'gundo nossos

cálculos produzirão a partir de

maio, g«adas w chuvas intensas. As

geadas' .serão 'intensas a partir de

20 de maio nas áreas normalmente

sujeitas ao fenômeno. Enquant::>
isto, as pulsações antárticas se vão

desacelerando, mas recendo: fortes

bombardeamentos de e_etrões· e

outras partículas fisioquímicas .lo

sol, tornando·se o seu curso por

Pt referida bolsa consta do paga·
menta das taxas de matrícula e,
de US$ 270,00 mensais .para ma'
nutenç�o, e os interessados deverão
satisfazer as seguintes condições:

1) mínimo de 21 anos de llÜidé:
I

.

2) ter grau de bacharelou equi·
valente;

3) ter bons conhecimentos da

4) pretençler U1l1 grau de "M, A .,

e'm Francês ou Espanhol.
Os interessados deverão in;:,cre·

ver·se mediante um curriculull1'

vitae pormenorizado, escrito. em

inglês, ende�eçado ao

"Prof, Murray MacNicoll

Departament of Romance Lan

guages and Literatures
.'

c •. University of "Cincinnati" :

f"JnriuvRt.i _--=-_Ohio 45221 - EUA"

Minisfério da Educação e Cultura
Universida:de) Federal de Salnla Catarina

Faculdade de Ciên,cias Econômicas
EDITAL, N° 06/69

De ordem
'

do S'énho·p Diretor· (h'r Faculdade de
.

Ciências Econômicas do Universidade Federal de San­

ta Catarina, Professor João Mokowiecky, para, conhe­

cimento dos 'intereseados, faço público qüe' estarão

abertas na Secretaria desta Faculdade, sita à Ruo' Almi­

rante Alvim, 19, das 8 (oíte) às q (treze) horas e até

o dia 15 (quinze) de abril de 1969; os i'nscrições para
t�gência a tí�ulo precário, sob contrate, elo disclplina
d/e

r :-

ECONOMIA BRASILEIRA

1. Poderão írriscre�re-se cnacrlidatos portadores de

cfijjk:rna de Curso Superior, no qual tenha sido rriínistro­

do, o matério da éatt�Í'ioa em c01�'tnWsà, expedido' por
.

Esfdbel'e'eitneJito Ovida} ou cJfbaJ,ti1iCl'i-te reso !i,1:rée ido, elo
.

,

.,

país ou estrangeírc, neste hipótese devidamente ,l'evóli-
dado. e em qualquer C,\SO registrado no órgão competen­
te do Ministério da Educação e Cultura.

I
)
\

2. 'Os candidates deverão, apresentar', quando da

inscdção, além de requerlmento; com firma reconheci­
da· ÊliJi,gi.cló ao Diretor dd Facnldade, 11'0 qual serão' in­

di.cados o nome, filiação; estadó ciVil, naturalidade: re­

s.ídênc�a e profj-:são, os seguintes dOChlmentos:"

a. _.::_ Provo de' ser br;;(sileire� nat€J ou notural�zãdo;
h _: prOVa de sa�icia€l-e física e ment.!l, p�r laudo da

júntG:í médica oficial;
c ---;- Pro'va de id0rieidade moral;
cl' -'-'- FôHla corrida:'".

,

e ....._:·_'tóva de q� itação com ci serviço rnllitar e eleit'orol;
f,� "Curriculuni Vitae"
3, o__:' A,s provas cnostarão de:

a -' Trabalho inédito sôbre matéria da Cadeira;
b � próva cócrita,_ sôbre assunt<? escqlhído na hora;
c --'- .ProVCll didática; que versar� sôbre assunto do pro-

.

grama, escolhido com 48 (quareJlto e oito) horas de

,antecedência,
4 ,�, A ,docUmentação e curriculo vitae do candidato,
serã6 examil9Çldos, pelo Departamento de Economia.
S - A Banca Examinadora será composta de todos os

compcnente;' do Departamento dei E�onomia, "que in-

diCará, dentre os hapiJitados, f) que obtiver I melhor.

é'lassificação.
,,6 - Maiores

dã -Faculdade.
detalhes serão' dados na Secretaria

Florianópolis, 22 de u1arço de 1969
.flelena Meira T�ixe1ra - Secretária em exercic,io

Visto: Próf. João Mowoiecky ,- DIRETOR

't�;fitêiíliã:'"1Socíãf
Superinl�ndência' Regional em Sanlá

Calar ina
Coordenaqão de Arrecadação

e Fiscalização,
AVISO AS EMPRESAS

O INPS solicita a atençã6 da� en;tpr.êsas para o

que dispõe o Regulamento Geral da, previ'dência Social,
apr0�ado pelo Decreto n° 60.501, de 14/3/67, a pro-
posi'fo da distribuição de lucros e bonificações:

\
r

'"

"Art: l86 - As emprêsas, �nquanto €stiverem ellt dé­
,'bito não garantido por faltQ de recô1bimento' das c,on­
tribuições devlidas à previdêncía social, nãO' poderão:
a) � dIstribuir quaisquer bonificações a seus acionistas;
b) - dar ou :;ttribuir participação de lucros a seus só­
cJos ou cotistas bem como a seus diretores e membros

,

d'e ,órgãos, dirigentes, fiscais ou consultivos'.
Ressalta que a violação do dispositivo acima trans-'

çtit� importá na imposiçãó de multa equivale.nte a

50% (cinquenta por cento) elo valor das quantias pagas

pela emprêsa" a título; ,ele bonificaçãO' ou participação
de lucros nos têrmos do, att. 338, inciso II, do citado

I

.
Regulamento.

Ewaldo Mosirnann
COORDENADOR DE ARRECADAÇÃO E,

FISCAL�ZAÇÃO
26-3-69

Cirurgia Plástica e Reparadora
DR. JOSE,ELIQMAR DA SILVA

HOSpnÀL MARlBTA KONDER BORNHAUSEN
ITAJA1-'SANTA CATARINA

COMPLETO CENTRO CIRÚRGICO
QUARTOS E APARTAMENTOS DF LUXO

FERIMEN'FOS, QUEIMADURAS, CIRURGIA ESTe-
li· ": I
Tlr::A DA FACE (NARIZ, RUGAS), ABDOMEM E

BUSTO
CIRURGIA REPARADORA

FONES, 48'4, 485 e 489
14-4

JENDIROBA (AUTOMÓVEIS
Compra, �enda'l troca,.. consignações.
Carros novos e tisados.
pickup Volkswagen'�. 1968 pouca' quilometrag(iríl
D]:<W � Belear 66

Karman Guia. 68

Rural Willis � 4x2 1966.

Karmann Ghia OK 1969

Financiamento' até 18 meses

!Í;'emos vários outros earros para' pronta entrega.
JENDIROBA AUTOMOVEtS LTDA:

i :;R..Y�,-,t\��I�.(\N·'l';E LAJI.1:�GQ, 170 --:� � FOl'iE 'u295:1l6' _.
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"

Obaervadores, c'iplomatili;",'
chefes militares da NATO discu

tern a estra.tegia
.

da resposta í'le­

}l,ive'l a urna eventual agressão 50'

víetica. Essa estrategía baseia-se,
no principio de que é necessarío

um elemento de díscusãc capai:'

de �oibir ações' militares de qua',
quer \specie e que isso só pcde-:
rá ser consegutdo por meio de

uma ampla escara de' forças, tor-.

mada por uma combinaçã-o de
.,

. .

armas nucleares conVel'lClOn.f:l;},),

tatrcas e sstretegíeas.
As discussões sobre f;GS&�

conceito basico estrategtco oci-.

derstal .são motivados pela inte-
"

ríorídade .quantitativa e qualitatí­
-va dás For§as co'nvencionais da

NATO em relação às forças do

Pacto
I,

de Varsóvia.
'

Alguns .dos 'observadores da

Bruxelas chegaram à conclusRo

de que o Ocidente seria obrigado
a aplicar armas nucleares tatícas,
'algumas das quais rnais poâero­
sas do que as bombas atomícas

rançadas em Hiroshima e Naga-
. zaki; contudo, tal previsão já fô­
ra feita em 1967, quando Se ado­
tou a politica da resposta flxivel.

CONSEQUENCfA

f

/

Em usca do equili, rio
/

sete mil ogivas 'nucleares ,tatic::ls,
existentes na area da NATO, Fs

se assunto é de particular ínte-
, ,

resse para os membros europeus
da aliança.

As discussões sobre as reald­
dades relacionadas com a res­

po�uà flexível já não parecem' tún
írreats na NATO 8- no Qulartel
General Supremo das Fon;as
.P�l<lidas, da Europa (SHA,PE), CCI'

mo pareciam !fá um ano,

A invasão da' Checoslovaéllüa,
desfechada pelos sovíetícos, e a,

chsposição dos rUSS0S de 'cogrtur
ete um ataque não nuclear c' -n- '

centraram as atenções gerais 50,

bre a atual estratégia. �

EQUILIBRIO
" ,

O primeiro principio da pJ.;l;,
tíca da resposta flexível este p�,
lece que qusíquer agressão- deve-.
rá ser enfrentada por Ul1'l!1 .dere.
sa direta com nivel de f�rç,j,s..
aproximadamente identico ao "do
agressor. ° 'segundo prevê adis,

cussão, com o risco de íntensif'í­

cacão
'

.do- 'c0-nflito; esse seguodo.
principio foi, estabelecido com. ba­

se na teoria, segundo a qual a,

União Sovietica nao expandira
um ataque convencional se' Os

fato, 'que os membros da NATO
devem procurar aumentar, rapí­
damente, a qualidade e quantida­
de de suas forças oonvencienaís.
'APLICAÇÃO

Segundo o ponto de vista da
NATO e do SHAPE, quer sejam
as armas Urticas nucleares usa­

das na primeira 011 na segunda
fase, em caso de uma agressão,
a area agredida será a primeira ��

a recorrer a elas. Por outro la­

do, os' países da Europa Ociden-_
tal não se dispuseram a fazer os

sacrifícios necessaríos para man­

ter as forças. convencionais indis­

pensaveis ." para' resistir a umn

agressão sovíetíca, sem recorrer

às 'armas nucleares táticas. ° ,t:S(;

elessas armas cria seríos proble­
mas políticos para os goveí nos
da Europa Ocidental.

R�aliz3;ram-se, recenternenre,
vartas sxperrencías CGH11 peque­
nas armas .nucleares taticas, a

fim de se anaiísar a possibilida­
de' de seu uso na Europa Oci­

dental, que é densamente popu­
losa,

Uma dessas armas é o fogue­
te "Pershing". Tem um alcance
de 640 quilometros e sua' ogiva
tem um: poderio equivalente' a 100

'

quílotons, sendo, portanto, cinco
vezes mais poderosa elo que. as

duas' bombas, de 20 quílott.ns
lancadas sobre o ,,,Japão, ,,' 'em
1945,

seus lideres estiverem convenci-
Aígumas

'

rentes autorizadas dos de que isso poderá prOVOCá!'
julgam que a intensificação seria u;ma guerra nuclear.
extremamente rápida, a ponto d.ê Denis Healey, ministro ela De, ,

um -conf'lito na Europa porier
_

fesa da Grã-Bretanha, " discuti li
, .

tranf'ormar-se, rapidamente, D'L" em publico, recentemente, ore!]
ma guerra nuclear estrategíca. Iísmo da resposta r.exive'L Basean

A ínfertorídade das forcas da do-se na inferioridad� da-s forças
NATO estará entre

'

os topieos a convencionais, Healey àlegou ql.;'''!,'
"

. / '

serem discutidos na próxima reu- na eventualidade de um 'ataque:
níão de nivel míaísteríal que se o Oci�ente seria obrigado' a rc

realizará �m , Washington, em correr/ sem vacilações à sua 81.1'

rulJrj,1,_ Alguns europeus €sper;"m periortdade nuclear,
que também seta discutida a .cbs- Healey, assi·m ,como .outros/t- d' l' 't

-

d' 'I dcura ques ao a 1m,l 'açao, as' _ responsavelS, cone uem, esse

�. (

Precisa····:· ..

_ .. \::

/-''''., ".,

\ "

Exige-se:
- instrução secundaria

.

� idad�: '25 a. 4Ô. anos '.

-;- carteira de motorista t amador )
Dáse preferencia a candidatos casados, com alguma experien­

,':1:;( em cargo de chefia,

Apresentar-se ·10m uma f,)i cgrafía 3x4 à _Rua Francisco Tolentí­
'o 1,° 1

A Apolo.:9 provo� que o homem e as 'maquina�
·

";' '�stão preparados para o'desenbarque naJ;ua"
1

Por Cha1'les R, Sefil'olll-
. /.

O fatio mais s-ignificativo da m'1S-

sã,o
,
da;: "Ápoll'o,9" foi démonslra-r

que os Estados Unidos estio pIe,

'�aJmdQs para d,esembarcar astro-,
,nautas na superfí-cie da Lua,
As máquinas para a tatefa fora111

e:xiperrmentadas no rude 'ami:,iente
do' espaçel exterio'r,
Precisa-se apenas de uma infor­

l11ação' _mais, antes que os f;_mcio­
nários encarregados do programa
ordenem a histórica tentar,lvll, E

essa inJlormação nada tem que v"r

com � elese�-;penho dO
'

veicUlO
lunar ':'ApollO-l0", ou com .os seus

astronautas,

,

É preciso ainda obter elf",�(J�;
científicos sôbre as peqt!enas sUbi,

das e descidas verificadas '" 110

I

'-

CaIl'lirtho orbital de um veícúlo
espacial que éircunavegue a Lua

em suasl proximidades,

Essas pequenas perturbaçôe';
são provocadas por "frag,merrto:;r
magi;léticos na Lua, Os cientistas
denominaram êsses fragmentos de

coneentrações de massa (rnascop.:1
- ferma abreviada da eXJJres')p,IJ
inglesa mass concentrà:ti0ns), r;ü€

'

são devid:ls aos grandes depósitos
de ;'erro' e outl·os materiais, magné,
ticos, deSigualmente' distribuídós
no corpo da Lua.

/'

As mascons exercem uma peque,
na influência' sôbre um veículo

que gire ert! __ tôrno da Lua, f-:Ü!1

elescoberto, há elois anos, pelo,:;
"Lunar Orbitrs" astronaves- norte,

amerIcanas que fotografa::'\:Im a

Lua em close-up,
Os' cientistas atribuiram' es:,a:;

pequenas ,variações. o.rbitais 'a·_)

pequeno pêso dos "Lunar ,Orbie,'s""
que voaram em 'tôrno' da '

Lua
'

�

uma distância de apenas 40 km':
'

Os funcionários do proàam'l
Apollo desejam saber que variaçi';'es
sofreriam a astronav� "Apollcr".·
muita mais pesada, e quais seriam
os prováveis efeitos das .masCOllS\
sôbre a descida e subid'a' de U!':.l

ve'ículo lunar,

'1 ....

'''Apollo�10'', em meados de ma!!)

permanecerá 63 horas voando ,·rjl
tôrno da -Lua, ,e dois 'astronat!t}lS
ç�nduzirã� seu taxi lunar, a rr,enós
de 15 km da superfície do satél;tb
natural .da T�rra,
Uma bem sucedida missão

-

da
. .

"Apollb-10" abriria o caminho para
a

.

missão da "Apol1o-ll", em me;',

d0S .de julho" quando os astro-rl?,U'
. tas, Neil 'Armstrong, Mich�;(>l
Collins e Ed-win Aldrin tental'�,)
um désembarque real na sUperfÍCJe
da Lua.

O princip::1l 'objetivo da missão
da "Apollo-9" foi demonstrar (l

.
técnica norte-americana para lev.nr
homens à Lua e trazê-los de volta­

\

", ° objetivo
.

é poder
.

dizer a0:';

pilotos lunares, previamente, onde

a nave mãe "Apollo" estará, quan­
elo o taxi lunar partir da Lua, a

fim de ,encontrar-se com
.

eJ:J, ,3

retornar à Terra.'
Para obter essa inforrn_ação, n

com segurança,
Êsse objetjvo

alcançado.
foi

.

plenameI),Ie

Ussuri: um nôvo pretexto
\

Por Benjamin West'
° recente conflito froFlteiriço

entre unidades armadas da China

Comunista e da União Soviética,.
pode vir a. ser algo mais 'do que
uma simples escaramuça no

deCUrso da histórica ri va�idaàc

sino-soviética, Entretanto, �'3�e
incidente, agravado com 05 pdstc
riores choques de ambas as parte�.
demonstrou. que existe uma forts
corrente de antagonismo naciom.·
lista antiquado na disputa ideoló,
gica entre as duas 'g'randes 'Çotên­
cias comunistas,
O conflito ocorrido no dia 2 de

março do corrente foi em décqr:
rência da disputa entre o·s doi'S
países, de uma , ilha de insigni; �
cante importância, às margens do

congelado Rio Ussuri," locahzacto
entre o' cha-i�ado território marino,
mo Spwiewia e a província seten,
trional

.

chinesa de Heilunghiang,
Entretanto, os peritos em assun

tos· sino-soviéticos declaram qw�
"foi c0nferida uma inusitadá PUhll­
cidade a um insignificante inci­
dente" ,

Embora tivessem ocornao UIY:3,

infinidade de incidentes fronteiri·

ços que foram dados à publicidade,
êste último, especialmente, tanto
Moscou como Pequim se preocupa.
ram ,em di'vulgá'lo intensamente,

".

Os litigantes expediram n0tas algumas das acusações.
, Moscou acusou Pequim de hHve:­

provocado' '''a histeria anti-sovlétl­
ca" para afrouxar a' oposição a

Mao-Tse-t_ung no próximo Congre'-"
so do Partido Comunista, Es:';}

�'eunião, 'proposta, há muito temr(l,
deverá ser realizada logo,
Espera-se �ue se confirlne a

nova, porém, provis6ria estrutura
de poder implantada imediatamen­

'te depois da onerosa revoluç:-ío ou

expurgo cul tural de Mao, ("O

anti-sovietismo, " é a base de açã.o
política exter�or do grupo de Mao

Tse-tung" declarou Moscou"l,

Moscou acusou Pequim 'de UJ-rú1.

provocação na fronteira, no mo

mentà em que se exigem os "mata­
res esforços" por parte de tôdas
as nações comunistas para coni;er

o "plano imperialista" na Europa,
Esta frase, ao que parece, re.ferf'­
se à crise inicÍada pela Alemanha
Oriental' e a Un'ião Soviética, quan,
elo das ,eleições de cinco de março
último em Berlim Ocidental,
Um jotnalista estrangeiro em

Moscou, disse que "fontes ell] infor­

mações pró China" explicaram 'CltlP
o incidente na fronteira permitiu
à União Soviética distráir a aten

ção mt�ndial da posição insupori ri,
vel com relação 'à crise de Berlim,
Ao mesmo 'tempo, segundo as

mesmas fontés, a suposta provoca·
ção soviética à China, teria como

objetivo conseguir adeptos fu vo­
ráveis à política do Krem!m A

contrária à de Pequi�, com visbs
à reunião consultiva dos part'idos
comunistas, que será realizada no

fim do mês ,corrente,

Pequim atacou violentamente ús
governantes soviéticos por sua

"atuação premeditada" em qucre'
impla:ptar um "império czari�ta"
na' Ãsüi e Europa, A ocupação aa

Tcheco-Eslováquia por t r o p a "

soviéticas. foi observada C0m(J
exemplo,
Os comunistas chineses disseram

que Moscou havia "aquarte�ado
tropas nas .regiões da fróriteü'3
sino-mong:olesa e sino-soviética, e

que realizou constantes incursõés
no território neutro e no espa(:.1
aéreo, Queixaram-se ainda de q,1I8
a União Soviética estaria "amJa.
çando militarmente o nosso país",

J

Pequim referiu-se repetida:nente
à eterna queixa dos chineses con­

tra os russos - dos desigua:� tr.l'

tados ---; impostos pelos czarüs �os
impel'�dores chineses,'
Nos últimos' tempos os chineses

vêm reivindicando sua soberania
sôbre as grandes áreas da Si'oéria,
porém a União Soviética nega-se
discutir o ass\l:Q.to,

àe protesto acusando-se mutua­

mente da violação de suas frontei,

111S, ,'. ,

Tanto um como o outro l{tmen-'
taram o )ncidente, poré'm: envi8,

mm tropas para \) ,local com o

propósito de repelir os invasqres,
Fizeram advertências m,tuas qmm
t<:Í a possíveis "contra-ataqu6s

apropria9-0s" e "decidida interVEm,

ção" caso prossigam os ataqu2s,
Centenas de milhares de chine,

ses desfilaram diante da Embai,
xaela da U.R.S,S, em Qequim" em

manifestação sem preceder:te, pela
primeira vez, em dois anos. Inl0r­

. mau-se que "milhões de civis e

soldados chineses" estavam parti-­
cipan&o ele imensas rnanifestaçóes
por todo o território da China
Comunista. ° povo soviético, por
outro lado, realizou também, �ua

demonstração de protesto er.l

frente à Embaixada da' China em

Moscou, No território marítimo

,- o palco das batalhas - os' tn:.­

balhadores celebraram reuniões lle

protesto,
Não se sabe ao

d�nte em, questão
não premeditada
deliberadamente,

certo se o wcj,
foi umâ reiregr.
ou provocaL:a
Entretanto, e

oportuno levar em conta o mo,

mento'· tlai·polêrniéa resultante e

", "'\ �,: ' 10' �"" "'\ f '

"

•

"

\
, ,

não esqueça:
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3000 rolos, de ,Kodacolor
,I

\

Traga-nos sua câmara fotográfica '(qualquer
marca). Nós a revisaremos na hora, e a ca'rre­
garemos com um filme a cores -Kodak.' Você
baterá lindas fotos,'
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para o futuro que atualmente estamos vivendo. Por isto, por Jorge Boaventura 1'0 a perplexidade de algunc que, alheados
o impulso dado ao desenvoivimentu do País não a pc� 1

�, da nossa realidade, dela entendem muito
gou desprevendde. Pelo contrário, veio íustameute ao eu- O "processo revolucionário brasileiro, pouco ou 'quase nada.'

I

centro dcs aspirações, C dos anseios 'do povo, catarinensc, em sentido amolo, de há muito que se' N) d
,. d" d fu _

,

vem desdobrando cm uma morcha inçada 9s ormnios ,a
_

y uc çao, o qU,e
(ii!e a%[111 pôde sentir que o seu esfôrço passou ,a' ser

d
'

b
' 1 'd ir 'scmp pudemos observar? Nao obstante a corn-

• .'
d' l e, o stacu.os c e mane a nem scm re

"d
'

-

integrada num sistema in ,I��,O úvel que é hoje todo o
b'dI' t

'

II na levantada pelos agentes a suoversao ,

, "d'
n

I'" •

I
" perce I, a, c,aramen�, mesmo pe os qu�, existentes nos meios educacionais osprocesso ("" esenvo v-lrncnto naeiona-, tendo tido a oportunidade de a-cancar ru- ',-

t' t t r'

"

r
A 1'0 I h .: t

"
,

- ,. 'quais nao conten es .ern en 'a em co -

pa (a onra que, representa para os ca crinen- veis superiores de cultura, poderiorn, em
'

'" '

f!CS a instalação do G,oV-êrno Federal em nosso Estado, outras �ir,c\lnstânçias comoreendê-lo e' romper as nossas jov�ns e os nossos' J�-
,

, . 1 S- te
: -

J vens e tentarem lancá-los contra os pro-
a oportunidade e"st,ava de "há muito sendo esperada, a ínterpreta- o. ao OIS fatos, perca ços" '

.

'd"
'

.' " ','" "d r f t d' pnos pais, nos quais os ln' uziarn e ,con-
íim ele que o },;o'2'sidcnH! da República, convivendo tntl- ln�vltaveIS_ qu� nevem se en ren a 0!5 tinirem induzindo a verem a imagem de
mcmcnte cem os .problemas de -Sànt« Càtaríne, melhor PCj,3S naçoeó) tJ�vens CG�O, � dnobssa, ,

sem
tudo quanto possa ser estigmatizado pelos

\ ' ,',', cu tura aut c .one, as quaIs e ruçam-se, '

d rr \-
,

EC sensibüizesse para as" rt\\�vindlcaç�C5 que o Governa- pel'manentclnénte; sôbre o ccêrvo cultu- 'que fC'�hnseg�em o,u mar, eva�am 03 nos-

dor ho Sll,ieirn lb� aprcsent�rá, ,tôda:3' '�las, justas eca- 'l'al de outros 'povos, cujo, 'progresso admi- S?S di
os �St ruas tpara, em] cd�ra evidên-

, .' ,', " 'CIO o cma er an maclona os móveis
pazcs; de preench.er as lacunas �te aquI- abej'tas no que ram e de�elam alcançar. , d' t d 'I i I 'I

.'

't'
.' "

'

.' .' ,'" d'
reais I e u o aqUJ o" nc U;ZI- os a pra Ica

dIZ respeIto ao atemlU�lento do Poder Central as neccs- Somente lJCuc.o" Darem, tem con 1-
d '1;;', b' t· j' d d h' t'" '

'
.

.

-

,

I I
-

f �l e VIO vnClaS e lU a I a, es c ocan e,o,
,s!dades catar.inenses, 'ao longo da 1I0ssa história l'epubli.;;' ções e oportwn1dal e pafa azerem ,aque e

desne�essárias e de todo em todo em

cana;' \
'

examc" o, qual, a par da grande utll"�ade qesacdrdo com � nosso caráter na�iona!;
I

\
que apresenta,

_

a pa� mesmo da sua me:- não obstant e' tôda essa onda de verdadeL
Santa Cntarina mUlto esper,a d'" visita do M:l1'echal vltabll1dade nao deixa de acarretar, tam, ,

tr f '1" t'
.

,.
" , d Jh t (

r03 Cf1mes cou a a aml Ia e con ra a

C S'l
.

'

, • .,

d I bem um celta errou e a eamen o que , o

I
' � .

CosIa e I \la, PO!S so a<]ueles, que confiam e :.te 1), o
,

"

" ,

','"
"

. .
. patrJa, prev.a eceu no gover,n@" como ,estl-

mUitos, clldmarlam, pressurosamente, dc I d "t'
_,

t- b '1'
,

';-') , , d ",; ,,' 'J
" mu o omman e, a razao, ao, . rÇlsl elfa,al1enaç,iQ , por rprte ,os quv " e e ou as d b d d \ E "lê" f' _ , d'..

f
I,,, "

"

' 1 ' a on a e, 10 ",0\ ,. no, ez se SUl:" o
suas ln luenCI�lõ, se ent-legam, ccm,respel- I

I d 'i f'
,

t'

.' '." ao c amor os que eXlg am asse pos o um
to a,s �ossa� r:al,lda�es mais profunda,s., parradl�iro àqueles crimes, porque quer�a
o'

:�"tas, por ll1:r,lve\ que pos,_a �ar:- ouvir pJ;'imeiiamente o clamor dos que ,de­
C,d, 5a9 ;pre\se�t�das pc oP,ov�, que, �,!o L€jav,am e 'não tinham escolas, D\)� elc,}_;
tell?O tl,dp" o cu _t, vo aa educ�çao ,e:n l1lv�l almejavam apepas progreair e, côntL'lLilllr
unlversltatlO, nao consegue exollclt1f n1-

para o pro<rless d 'd d
_

,

" "
I -" :

"

,
'" o a ccmUl1l a e

,
e, nao

tldamente o que pressente, e vefdade, mas
podiam faze lo e c 'o 't'

"
'

-

d h d
.

"
'

.

i
' -

, U] s lU eresses ,exigiam.
nao edan o, a"l,ea o e, ao contrarIO, ma s

o engaJ'am'ento te't 1 d 't
'_

d,
'

.
".,

'. J as a ençoes o "0-
direta e dependentem�nte llgÇldo a .reah- vêrno�

é
• '"

dades nossas, a peculiaridades nossas, tem

da's mesmas ,noçÕes' vitalme�te pujante:,
ainda que pouco claras:

,

.

AssiÍrí .
no plimo político, onde, sôbre

a ,�tàardé,l d� démagogiú e do.s interêsses
inconfe.:sáveis, o povo quer ordem, paz,
progresso, felicidade; Não lhe é neces­

sário fr"equentar. escolas I

para sentir que
'as riquezas não caem do céu, devendo, aQ

contrário, qualquer güe sejà o regime, ser

Produzidas com o:f�,rço, b qual, _PO,1' SU1O, t�lt�ndimento de que (\ .interêsse nacivn::J exige -

, , ,,"' vez, sdá, tanto menos penoso e mais efi-
'o. maio",r incremento d,J in,dustrla .de extração de carvão,

.
, dente, quanto maiores a harmqnia e' a

e�pecialmente em Sanb Catarina, está a impor às auto- minério. negro, reunindo. suas, poupanças, e cCclseguind9, ordem dentro das 'quais se realize. Daí a
, centenas de milhares de novas matrícu-,r,�d�d'es eo'nstituídas um exame cm profulldiu:::rle a res- mercê, de 'um e�fôrço�!pert1naz � pr(}g,ressista" venter os pop'üJariz3ção crescente 'ela' Revolução de . '.

- - las, em percentagem superior a 50%, com

P'dt,o das possíveis medidas ,qUê poderão seI,' aindl t;}- (jbstáculcs iniciais da' grande arrancada.' J\1arço, na medidg_ em que ela se revela
. relação ao que havia; e;, em nível superior,

màdas ne�te impOl·tante !ietor da politica de minéá,os. �Ui;ca entret�n,t�J;,se ,�êz. t�p ne.!=�sSári:o, :,cQma na.. m�i�l':' m1i,s �)rofuqda e autênticamente alcancou-se um aumento de 'mais l de
J.

.

t 'd d d '. . 1.1' "Wo ª' �
-

,< , " ',. /rt

'I \l 'i

t'd "d bl aSI·CIl a. .
,

O
'

"d 1
'

a,ttvt;JllOS, a. opor uni a, e é res,ía'l,ar Q SC,rle{atle':"'�,:";,�l""","1fi 'QUIS eça as, ,p',amnal'o.,go'v",r,lHUll nt� nO,;'sen 1;.0.' e =, ',', :'" , ," 10 %, com ó acres'CHlJ,O' ", ma,is Ce 150
-' . ", '",- -� " f'''' '. ;'� '<:ff'r _,,,�'t.;�t1: .. ,: f', �r t��, ':"'"Í> ,I( 7\'1" �"'.':ti1i-' � ,�'" ,'jI�F ':1 ' "'�'� ::;AA"k'(i"j,;" ii;,1'!;� y

que o Go\'êrno veul encÍ:irando üci dos ,lotáveis c,lípr�- I
atender. aas anseIes lmperIOSos (l-e, 111 ·vas('o cam'po ,(b T' d "d" 't·'

" niil nOVQS Qportunidade's de estud0, sendp
.

, ,en o nascia sem eorla prévia 'ou -de notat-,:e que a éX_Dansão vem,' sendo'cndimentm, dertinados à, promoção do, apmveite:nueU'�o, ativi(hl'Je onde os' interêsscs há muito traris'cend�l'am a I I I b d h, " mesmo panos' ongamente e a ora os, a- sustentada e tende 'a am,pli,ar-se. O esfôrço,dos rejeitos piritosos - A 'Siderúr,g;ca de Santa' Cata- órbita do individuolinno para se co<nfundirc:n C0m os veria de afirmar-se ou fracassar na medi- -

pois, príoritário, de móvel bem brasilei-
tina S.A. - e o consequente 1nterê.sse em dinamiz&r Ín- prÓi1I'ios interês�es da Nação. E' de se esp:'.!raT, portan- da em, que, realmente, exprimisse aquilo e,xpansão do atendiJJ)en.to

.

dos reclanios
dustriaZmente a nossa. potcétcln1jda.de carbnn�fera. Du- to" mor�mmte ,quando aqui i,ris:tala-se proyisor:amente o qu:" ai'noa q�e pO,r v_foze3 d�fuso, é m�is expansão do atendimentnoot dos redámm

�,al,:�e longo:> anos, a produçãu; carbonífcTo catarin'�l1sc Govê'.!]o' Federal, que Gutra:í, medidas surja-;n, com o leg�t [1:a, �als aute;:�I��, mais caractens- junto da família' brasileira e dos
: n9ssos

.

"em sendo cxcessh'amcnte onem:la pera separaç.ãu e
.

mCf.lll0 'dcsvêlo' patriúHço; em socôrro de -ema cl�s m�is
tlc.,nh.. �t� povo braúlleuo., '. moços. A m�sma bon9a,9,�;' poré�,";;� ,\l�le

,

• , ,
. <'..,. ASSim, ,quando, brancla em seus pro- 'determinou aquela 'PljioúGha�:; in 60 l�â_

! estccagel11,d�sses' re�eitos, e a real�luç,ão da SIDESCl.rb- cxpl'es�lvas j'I<lu,ezas 1ll,lne1ai3 do Pais. A ampliação da cesso" enselou nlo·trasse a calva tudo ,- , ""
' ",�' tI""

,
. .

. ..

,
..

_.

. -', .'," '. qui DOr diante, a necessidade Íril 'ératlva
, llrqenta, Úlllo dúvida, llmCJ inidativa eivada de' potl'.ic- COjJacldade gern,dcl'a <"3 SOTELCA, g expansag, da UH- quanto de InSlllcero e de antinacional 111-' d 'rd' \"1' t 'd·

,P
Ih"

,- ,
" , e o cnar o ': s ema, e aumentar- e a

ÜJm�) c bom senso, no d'cs:iderat"o de �nccntrar uma sü� na bcnei:ic;adol'a do, caryão, a construção ,ou reaJ!,�r;:- 'v-a, dlfpondo-se_ a ,de�Tubá-la !laTa reill_s- eficácia, em proveito -dos cstudàl�tes e 00
.. lução nmplamente idône.a para o á'ntigo pr.ohlcma.' IhamCl;{"o de 1'01'105 para grandes 'caJ',gas � a :úçl'tma d? talar, � corr�pça? I�dlg�a e a. osub�er�ao país, e ele jugular com a energia' inspirada

'condições para novos investimentos nos. setores deriva- a, SelVJço de potencias edrangel1 as, lnclu- pelo amor aos interêsses sUDeriúres da

,c!,o:, entre mitras, sião medidas r��lainadas como ccm- �IV:�. p��a v;rg�nh�b nossa, ,d�d �ll1a pe- ,no:sa gente, a ação ,dos p�,r�ersos, que,

plclÍ1ento à obrà ccnt;'al dU"'SIDESC, Fava que possa a

u �,d 1·10
,

o ',ar e, na ver a e l1?,va, agora dissimulados, alimentam <f ilusão de
. qpçao s�

..

Gfe_reCl'a �o po�p, para:� que, f�s- que tal djssimHJação lhes garantirá· a im-
1;eg:,ão c,arbmtífera cülnportar (, iú�pacto eeonômko quo sem J etlÍ1cados os teodolJtÇls da Revoluçao pu'nl"dade e' o que' e' pJ'o!:' -a volt

.'
1 '_' ..

,

. d f d'
.

I·." l' I
- I a a p enl

f�talm�nte será provocado iJc1a illdústr;a química. E' o n�, IlII�O , �, �to . e,scjac o por ele, ,em ra- tudp elas. \:ações negativa:s cuja :Itá lic ai
que San{g Catarina esp�l'a, do Govê?'J1o F-�deral, cí}nfian�' cdO dl,;'? �lovels �QJs�pr?fut�d?s do �er?a- nunca obÇlndonaram, de fato, complel4-
te nos elevados propósitos já man!festo� d� pl'olllo'vél' Ú ele Ira p:lOcesso hcvolUc1ona,110 braSileiro. mente

'

.

mobilização dos, ppte�cia,l�\ ecqi1ômicoÓ imprescincli�ei::i
Tals móveis determinaram a eclosão Que a família brasileira cdeja tran-

à obra desenyolviJ;ne"ti,sta nacional.'
dos �:o,l�teclr_ne�tos ?e Março de 64: quila: O govêrno brasileiro e 'Dom' que te-

I
, 'l.a�s m9v�ls,,, �l11da, ac�r.retara1l1, na ,mos saberá' encontrar, precisamen,te. na,I old�}ll o_:s, raclCCJnIOS q,ue v�m8,3, co:ocan- sua brasilidade e bondade, a energia" ago-

�o, e ,qll� formam a nossa convlcçao,\ a ta indisp,ellsável, para defender a fQflíl1J-
.

�ieentu�çao, e o ap,��fundamento dél, refe, çãà das no�':as lpóça: das nossos moços e, )

1, do � o,cesso em, LImos, �le um, ma,ls ,ca- para garantir, com VI,stas voltadas bara os
I a_:te'llstJco e mal� ,ex9h�lto abraslJelra- superior�s interêsses da Pátria, a �re:cen­
m�nto, com t lJOf,_e, a 15 ��� Março d,e te ,�f:ciência da formaç'ão· cultural e, tec-
/, do atua chefe d? ,GbveJ.no. A noto- 11010g1ç:a do que temos de mais caro e

1':0 b.o�d.1de do mesmo, �. sua notór�a mais .precioso para o futuro do país �/
SimpliCidade e a c ua notói'la energia são, mOcidade..

-
.

ele fatos individualizações de caracteris-· O povo q�c sente clararh�nte e's
t' d d'"

-,
, �,a

icas
.

p l1?SSO p,ovo, o� qual, nes,:e sen�i- necessi'dade, no'vámente o entend�rá e
do, pass� ele a ser um slmbolo c, 'por isso, lhe dará. todo o apoio; 'Em que pêse aos,
um preSidente �ada vez mais populàr, pa- "snobs" c aos subversivcs:

I
-dIreS! enio

I Governadot

I
Ei

0� GUSTAVO NL:V,;';:S

inl .

,t e fato comum, que
o, inda de maiores aten-,
',fa vinda do Presidente

hlública ao pequeno Es­

Ude Santa Catarina pare,

vi/callital dêste, instalar

'Ooràriamentc a sede do

I1Ino Federai. Pode, 'pois,
11 i,overnador Ivo Sllveira
P.izcr os destinos ,que
asslsrindo o curso de

S vida p\íblica, porque (:

a gestão que essa ocor­

'a invulgar se verifica,
iciosamente. E muito do

rhccer é a circunstância

uo, em Florianópolis" o

echal ArÚlUl' da. Costa e

cncontrará amp\e�1tc
aquilatar· do que teHl

, , n�stes últi:nlOS anos,' ()
'r ,

rço catarÍnense cm' prol
3, descnvolviment�, Clllj.
!f .do as mesmàs l1leb:s

ilj,ressistas da ,UnIão,

�m efeito, os ,.?a:uduen,9, temos conSClenCC1' de
/ perank a história t1.l�

teh a evoiução brasilcir�,

!q Santa Catar�na �e r�d'l
\ c�tacionar" hesitante,
,:nclo era preciso c'ami·

�r.
a c\Í!'to mesmo de' SR­

;cios e duma resolut� dh,:
b'io moral a seguir' ;;;
I1siva naci�nal, para ;:�if'.'�!!
res dias ,e maiores, gló'
I;;. A pÚfeita iótegra:�ã9.

larinense no /espírjto na: ,;

nal, ora restaur,and(): I)

O(ltidO democrático iÍl�, i�'�!
qncípios sociais qt,e ;lt�1l1

1

'oJegurado a expa,�lth �l�ta:j!i,
•

I 'i.. �/;):� \11
e lira, cstá concretameJ!àt.\t
dCllciada na maneira' ·c'o·

a
'

I se conjugam, p:ua 1l1l}.:1
frente descnvolvimellt-Ís·

, , °tõdas ,as Classes só'chii's:'�!í!
cas produtoras, 'em'.. t��,�,
'polí8.ca 'do' Govê;:'ll�' tâH�

(] tado, quc, 1101; sua vêll/;fe-ll
e te as aspirações r.eno�a,p��"
� <', que estão' encPQtl'ah�?)i!

�:CSSãO
nas diretrizfsí,;��i:l�"

sidélte Costa e Silva, ", "ii
,

; ,� : ;�. 'e �l; .

i� que não faítará!' à��[t;
ttarinenscs, bem repi-esêih
do,::; pelo seu, Governant1\,

I
tranqüilidade com que li':';

�hã,() ao eminente
'

..pr�mejr.q�; fag'lstr��o �a _!tepuhhca flS
laS rel\"llldICaço�s. A exlJPC.\:
tiva -de vê:la"s' atendidas dt';

nTC, na alma poinl-Iar;· t((:
li6mpcl'letraçã.n de ,que ,15,(;'
� lOS uma das unidades' tell�·

,das
'

que ma·is de 111';'.1:0
1 [)reendem, neste solene úa<;',
o histórico, a.s .superioti!s
'azôcs daiS atitudes, e tlt'ç'i.'
iíes qu� salvaguardam" :;.a

érda�!e, as tl'adicões' de'. Ci·
ismo c' de brio ,n�ciohal, It,;e
[lOS fazem 'respéitadus in:;N"

/,adonalmente:Sli,nta CRtarina cresceu de·

pnccrática, tal cgmo l1flsà;u
la comunhão de ideais fIus,

través de smt foniülção
'Lnica Ulll· único sentido' t,,·
iritual lhe indicou a câi11i­

Ilhada, porque os pl)�OS ';:\lic,
nígenas que nos �rouxetajil ii
contribuição do seu braço' c
da sua inteligência, não nos

surpreenderam com qualquer
,diversidadc de filiação CHI,

ltural, p�l'que, felizmn,le,
:

j traziam consigo
.

fund:mt,en.
talníente a fé cristã, ide.�tHi·
calido-a �o:m ,a lios�a fé•.

comum.

1'.rCtiS3 panorama de o}Jefw
Hi:i due c de clJnfian,\ia I1'H� :,"

'

';t!ibl i1U futuro' do 'Br<iliU, i;

h�mado j'r,�siclent� JHul'!'>

chal Costa e Silva havei'.i il,"
�entir .. sc bem c verá ql�,� :ti•.i"
;) tc!>temunho duma irrt"si",:

t["'el l'ocação para' 9 tl'lth" ..

lho G lnua o 'progre!iso, aj

itmo
o Oovêrno e o povo de Santa Ccd'aTina 'estão pTC-

parados para receber amanhã a visita do Presidente da
.

, República, que ins,(a1ará por doi;. dias o Ccvêrno Fe­

deral Illl nosso Estado, A oportunldcde da vidía' presi-
,dencial oferece gratas perspectivas para Santa Catari­

na, alcençaudo o signíficado de muis um vigoroso e:tí­

mulp ao esfôrço pelo, prOg1·CS.!O c pelo dese�1Volvhn(lnto
que os cctarinenses ,vêm cmpfeendendo, com vistes à

edificação de um E.,tado rico é poderoso, que assim me­

lhor contribuirá para o realização clã obra gigal1t::)sca
que visa conduzir o Brasil ao encontro do ,seu grande'
destino.

Se bem flue na sua histór:� adm.ntstrativo Santa

Catarina tenha 'sido um Estado que poucas atenções re­

cebeu do., Govêrnos da União, a verdade é «lu� o tra­

balho do povo cl1'!arinmse conseguiu ,suprir a bUi:i de

atenção de que tradicicnalmcnte nos ressentíamos, cm

épocas' pas�adas, por parte dil Poder Central.. As';lm, a

despeito, da nossa l:mltadJ\ dimensão tcri°itCirlal e das
,

��ficiências das cond\çõc�; de infra·estruh:e:rg 'lhe pou�

co a 1)OUCO vão sendo superadas, pod'.::"ilOS nos orgulha)'"
de termos alcançado a. poslçãn que hoje. dcsfru!u'll10� no

cenário l,acional,' colocando-nos ent?'e os primeiros Esta­

dps
.

que arrecadam tributos aos cofres cIo País. I:;to, por,
s,i só cra o que bastaria pa-:d deixar Santa Catqrin:t. sa­
tisfeita, con:;,c;�nte de (lHe o !;CU traoalho cltá c:on,�ribu',n­

do 'co�sjdeíàvelmente :pom a gr;lI;deza .da. Pát.ria.
, '

No entanto, os catarinenses sr.,nem, que essa cantri'-

b,u:ção poderá ser l11u:to maior; ca�o q Govêrno Federai

proporcione 'malores reClü�so" e estí�ul(}s aQ trabalho

iI1CeS,�l�te, que aqui se l-ealiza. Pode estar certo o Poder
Central da Repúblk::l de que iüvestir em obras pública�
mi Santa Catarina é um 'excelente negócio, capaz de Te­

tribuir com rendosos dividendos para o desenvolvimen-
'

ÇOJ1sideraeb nestes têl'mus; a implantação do c(jm�

pkx!) càrb�quiln;co 1'0, 8Ul catarfnense rcpro;cnta o maio_,
CO •decisivo da atuacão do: Poder I�úblico em ian}?" da

il1dústri� cal'bonÍfcrd' ca(ari�1e��e e br;lS1Zdró. Anl'cl'�vl'­
,inente, devido, é lógico, às cm;d1ções dn, desenvuh,in:::nR
'to eé:Ó'nôiÍ1ÍC'o 'ainda· incipiente, dI} Páís, não houve por

pal'te dos' poderes público., uma preocupação tão acel''I­

tuada- no' sentidó de impulsionaT .'esta flm;\!sCúlte indá:;­
V

•

raSIe
\, ,

to do Brasil, no,Titm� c JUS proporções I�o�e impostos
à Nação. Antes, muito entes que o Brasil jng1'es'sas�e 'no

processo de desenvolvimento" que hoje obre novas pers­

pectivas ao futuro da' Páfria, Santa -Catarina iá dinami-
, \-

zava seus: métodos de trebalho como a que se preparar

d.:,l';:,�to de esperar. E a confian:ça· tantas vêzes mUllife_;ta­

das pelos homens públiCOS dêsté Estado, �elos' que im-
• _

'

'J.,
)

pulsionam a economi'::l' catarinense à frente da inicia�lYn

priv�da e pela rmprel'!ta em geral, na sua missão �e .in­

fGTmar e opinar, há de s'er cO,m tôda certeza. 'correspon­
dida, como' o vcm sendo, dté afili:, a fim de que nOssa

ccntribuição pnl'a o dés�nv�lv.i�ento da Pátrià ,comum

p(i,�'sa ser· cad'a 'vez maio� e mais pujante, como. o Brasil
de hoie está a cxigir•" -

tr:o de b;lse. A inidatinl prh'nda, entretallt,o, tOl'nou·sc

a grande fôrça pionelra· c PI'OPUIsOl'O, cfa indústria do

"Agenda· Econômica
PROl\1:ISSÓRIA:J Encerrou,se o prazo para o regis-

tro de promissórias, qUe só na Guanabara - informa o

Coordenador do Sistema de Arre_cadação, Sr. José AlvS3
�outinho

I -;- atingiu o montante de 200 mil registros, O

jJrazo encerrado fo� concedido pelo decreto, que tornou G

registl;o obrigatórió para as notas, emitidas até '23 ele ja·
neiro Ú.ltimo. Os dadofi re{erentes I aos demais EstC\dos c116,
g!).rão ao Rio ror tõàa esta semana.

,

'

>

, REVOLUÇÃO E TR;\NSIÇAO - Um conheCido empro-·
s;f,rjo tentava defini!" o momento econômico em 'que 'L:

país' se encontra, Aparentemente, dizia, há vários eleillcn,

rdvit!tEellçõcs que Ih'e fÓl'Í.n"

i;t�'2�'Ues' l��l() Oovcrnadcr,
II

\\...
. �'-41'-o�,r-rl,-r'.l-:"I:l.....o--';;_\J'(:' ,Ll:rf,.��-tr-�,,-,_ ............. __ -l- __ � __

�que no momel1t?_, GEl que;' ti coisa começou a crescer sr,

C�'�O'J u:n tum;.:lto GC:Wl'o.lL':il,do, i380 celá COl'to. O;; p�'(,.

NUo p:revalceem' por· a(itii
rlnutrinàs que não as da 'jld.'

1l"rcita barmonizaçã�' com O�

,jdeai::; tio p'70grcsso pelo ,�,I'a..
'bulho, tal como o vel'nns

1'1Jraticado, não. apenas nos
LBtroS eitadinos" em 'algHn'j,

, 'tos que, se chocam criando 'lllYla certa p2rplev.',l'cl,','cle C!T,C)ii dos quais, pl'ospera,lli 'apn�· - Ue - ,

I d'ívcis p,uques il1lltlstri'..i< 'ten,l1�na por criar, l!lm ambiente confuso, A" pes;;oils n;1cl
1
mas também nos campúi;,\ - levam em conta que nos encontramos 'num re!?Ime, de tran,

onde o 'bl'aco estl'angl'i.f\I, 'siçào, onde os mais diversos elementos e grupos. q'.le. com,

também dand'o su'a emot)eb.. põem uma sociedade lutam entre' si, por compreenelerem
, ção à cilpaeidadt� do honlct.n que tudo está em jôgo.
'l1adonal, conjugá as f,üas "Com ,relação aos eutpr2sários,

.

especij'icamon:te, êsi".'

energias para 'o desl:Hvoid, C'onillto atinge o auge, pois a luta agora se desenvclve í'c,

mento duma "'t'andl:! l'''íl';:.I, campo econômico riuüs do que €111 qualquer oulr�)o As
�.

nossas .metas e os nossos objetivos são econôn1icos acin:lú
de tudo," Admitiu, haver uri� pessimismo generalizaçlo, IE�
SI')il'l (;'mpl'esarial� por�m' oriundo niuito mais ele ra<;õE 5

psicológicas do que de fatos co�c.retús', devido exalamol!.,
te à ,época da transiçao que se está vivendo, "É imagInou,
como se estiveSSel]nmm túnel e por mais que andassmnus
não víssemos a saída, Isso clá àgonia ao sujeiLo n,,1is co'

rajoso.''' , ') 1
'

Mas, no sou, ent�ncler os fatos '[;ia bem mais claros,
\

Se há uma cri�e" esta é sen:)' ch':vida de expansão, Que :oe

,diga que não houve plal'lejamellto, não. houve prepar'o [,

(
1 • \ \

prios problemas ele créelito são criados pelo crescii;nento,
pois os empresarios cada vez podem produzir mais c�i
vender mais! mas para isso, cada vez neéessitanÍ Gle 111a13

dinheiro.

E essa 'ci'ise, de exp'an�ão; no seu entender, abrangn
tôdas as camadas, e não apenás� a!' mais

�

altas ou favàre­
cidas, Onde já se viu uju jõgo d0 futebol, ainda que dr::
terceira rodada de 'co,mpeonat0 e s'e111 ser entre os times

'('.onsi�erad�� de maior torcida, dar rnais de lOb mil cru,
?eiràs novos?

INVESTIMENTOE; - Um dos principais 'banqueIro', 8
� homem de negÓcios cio Portugal, SI'. José Ma;nuel (lo i\.1'3=

lo, se despediu na ,semana passada elos· seus an1igos bl'a­
sii.3iros dizendo que volt.a logo. O banqueiro ficou cntu,

Isiasmàdo com as perspectivas.'que viu no Brasil e preten­
de voltar com a fin9'lidac\e de estabelecer pontes financei,
ras e acertar invcstimentos ha indústria i1ae;ional.

UNIFICji\ÇÃO ,- A reunião num úpico diplOlua· lcr;r.l
.

cia tôc1a a legislação brásHeira sôbre títulos ele crédito, foi
cieIendida pelo'professor Teófilo- de Azeroc\o Santos, en:

aula proferida· na Faculdadé de Direito �la Universidac:"� ,

do parfll1á.' Disse ci tampóm presidente elo· Sinelicato c\�i':

Bancos ela Gu,anabara que, ao contnirio do que panm,.
vam 1111)itos advogados, 110 di'reito lJrasilciro a açilo 8/'8'

cutiva [jde ser proposta independentemente do protesto
dos títmos r,ela tiyamente aos obrigados diretos' (emi\'(;11-
tes, aceitantq, e respectivos avalistas), Explicou que a' lei:
ele falências reclama protesto especial' para legitimar-:J
requerimento de faléncias d0 ,deveclor, Acer.:ttuou ser ile,

gal o procedimento de alg'uns cartórios que excluem rl.'1'

inst..rumento' ele proêesto alguns, coobrigados,
ç.;;i;;e u tnHu::cl'ição cóm'ph')�<.I do documento.

pois a lei

o ESTADO,

o
•

�o MAIS ANTIGO otÁRIO' DE SANTA CATARINA ...I' ,
,

I'e

A BEVOLUt:ÃO, Q"ATU1H.. ·GO·VÊRNO E'A EDUCACAO
� ,

-
.

_.

"
-

, \
f

, I

Assim, mais cem o ,coração dó que
com a t,écnica, foram m�ltiplicadaõ, mi,

raculosamente,1 matrículas, em ritmo se­

guramente capaz ,de est�rrecer a qual,­
quer qúe não est\!ja c;iente da tr�menda
plastiddade ,e capacidade de improvisa­
ção da nossa gente. Realmente, em pouco
tempo, as m1trk't11as' em 'nível

"

p,rimário
aumentaram de aJguns milhõe3, em per-,
'centagem qa ordem de 35%, com -relação
às existentes anteTiorméute. '

v Em ,nível niédio foram acresc\mtadas.
,<

"

f,

, I
't

Co�sejho:' da ore a�:alis� a prod'ução nuuidial'
de café c �hre 'debate sôbre es!oques

ri

Reunido, em LúndTe�, o 'Conselho
Internacional 'do Café di'scut1u a nauta db
seu nôvo período de sessões e an;1isoll os
objetivos de l1l:oduçelo, que devem ser fi­
xados pala Ó -g110 cafeeiro 1972/.1973.

NQ últ'n1J fim de ':em:UlQ, tanto 'cm·

nível d'e ccrritê executivo como no grupo
de Vr,ba1ho 'com!Jetentc, evidenciou-se a

existência ele profwndas qivergências �ô­
bre os estaques ele cada um dos produto,
r2S, no período.

-

DEBATES
,

Apcsar ,da boa vontade dos delega­
uo-:" não são' esperados resultado:> concre­
tos .antes de 8manhã, Numerosos mem­

br03 do Conselho consideram que os es-.

'tcquJs ele café em o'utllbro de ,1972 não
'deveJ;Jo Ultl'a!1as:ar oS '4Õ milhôes de sa­

oCas, A êsse -total se acrescentaria um vo­

lume d� 76 milhões de sacas

.

previstrLs
para o c::::n,urna interno tat1l (19 mi-

lhões). a'ba�tecimento de I1ov'cs mercados
(3,3 mi1h6e�) e mercado tradicion�I,,1 (53
mÜl1ões).

.,

Embora não deva te�' influências no

mercado, 'O'S obie,t(yos' de nrodução, envol­
vem fatôres po1rtlcps e d� pre:tigiQ' que,
provàvelmente, demandarão longos deba­
tes. por sua vez, n1 quarta,f�irb,' o comi­
tê· exe'cutivo cl1�arregQdo üa fprmJção. db
recém-criado Fundo Interna,tional de Di­

versiféiação d"s Lavouras C<ffeeiras terá
os seus membros iI1(licados.

Será <!:onstituído por 15 membr�s
el",i1os entre os' 29 produtores do Ar'lexo-A
(o,s que exooqam mais de 100 rhil sacas

anuais), Os lugares restante3 na acil11injs�
tração do Fundo' �erãó preenchidos ,pelos
importadores que se ml111i�estarerta intere,s­
sados, Estados Unidà::, Dinamarca e'

ISr:lel iá se rnanifestaraGl Com vontade
de par'úci!J,or atjv:::�l1cak do Fundo.

/
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Em preparativos o mundo oficial de' nosso ,Estado,

para a chegada amanhã do Senhor Presidente da Repu·
blica, Marechal Arrur Costa e Silva, quando no salão

vermelho do Palácio de Despachos, instalará o 'Governo

Federal em Santa Catarina. i
9

-00-

A linda Joyce, Iilha do casal Mara e Díb Cherern,

domingo, na. residência, de seus pais, restejou aniversário

�
�

Tem sido visto acompanhado da bronzeada Lúc:.a �
Gualberto, o acadêmico 'Nilton Bruüggmann Fiil10. \ I�

j�i�1

'-.00-

'. ambéi» chega. amanhã a nossa éidaJ.j· e será l'();'

:)dc no Quorência Palacs Hot91,. Ó Gdver'18.Cior do Para­

r,a, Dr. Paulo Pimentel.

-OÓ-.

Com o fabuloso conjunto "Os Incríveis" dá TV

usta, sábado próximo acontecerá no, Clube Doze

Agôsto o "Baile da Caveira". to]
I �l
li!
:1!
ln
i'H

ESCEüa, ;',1;::.la decorr.; .'8:> e representa. -.�::"; a luxuc 38. i'll
!;jl

!;lf
;·1,

!l)l
"filli
'ii

�
ii

o nOJ.:1::\ da direto-ia th

i
que festejaram anívor- Ij'lhomenageados com

um jantar. Presentes ao acontecimento esta·
.

va!TI: Comal1d�nte r,Ta'J,ricio Magalhães, C3.pitão Renato �,'fiaIvão,
.

Capital �dolfO Ostvald e Sra. e Seara Juniq e �
�
�
�,Ita!

r
i�
I�

S,d no· pcó.uno.:: 700no· F",�aCia C,.ta,inenoe, fi :1
ln"., '�,I:�Ii�J

I�I:�IAcabo de ser i.nfor,:.ado .que será em junho,' oca· •
"

í�S!1mento c:;_,j Ezit Moritz e Nereu Bufrmn. Os noivos em �
qUestão, �ábadb foram vistos na boate do Country Club,. !I'�'num grupo de" amigb�.

.

! I
i�
!Y
�

,-'- 00

loja que inaugurou' �e:·p ..._G':la-fei'(a LS 19' "]::';:, is, na (lc�e·

�')a Cornasa. Com n.ovímentado coquetel, U:.: representr,n
"

.

- .'

tes dos móveis Oca Cerãeníca Santa HE.Í3m; e Vulcan, re

ceberam oonvídados para a inauguração de sua loja.

-. 00--:-

Esta coluna amanhã divulgará
,

do Skal Club de Santa Catarina.
,

.

00 _-

O casal Cesar (Z:lma) Seara,
."

rarío foramde . casamento

Sra;

--00-
- ?

. ..�
..

Sábado, às 13 h.oras nã Igreja Matriz de I'aSsO Flor.

(10, re;lizar-se-á'a üerim6nia do caDamento de Lorena

Gazana e Antônio Augtls1to' Almeida.

grande prorl1oção ele, bdeza "Coty Ori,gim .. :�s", com
I

.

quil8.dor exclusivo dos produtos Coty.
I

-00-

,.

paru

-'_ 00-

,

E por 'falarmos na boate do Country, muita gente
I .

,l,ão gosta da musica que substitui o pianista Miralldi,

nha, em s�as horas de descanço

I;-' 00- m

Os· Senadores: .Átílio Fontana c Alvaro Catão, que I�
eh8gam amanhã a r:ossa cidade serão hospedes. c';.o· Qu, III';'rência Palace Hotel.

i �
I:'
1-
j� I·

-. Ot)-

Pela companhia aerea "Swissair", viaja sábado
Austria C Dr. Ivo Schmithausen.

_.�S{lUll, .�' ��!Ilmm f>jW!,U:!\;'"
,. PRtJ{;r�!l.�'l;�ÇAO SOCIAL

ABRIL

ljia 5 - .:3ul.I'LEE DE J_ A.3COA

BOSSA:. �UA' l'l�Q
Inicio ,2� l'�'(:"!;:;. - 'I'ra�c P3f:�··

'ç:ão r"· 1,

15 11 '.';0,, 1�0 �;.Oci

Dia 13 - l:'EEíTIVAL D'" ,ruVEIJT1JDE
. , .

. ido 21 hc' ,·O,,�.

Dia 2:; ,..- SOIREE D"� :2ACULDADE DE .hDiV1TN::8T�:1.

ÇAO E GERENCIA

,

OS METRALlI!.S. Inicio ;::::; 1,01"0.5

·-;"'J.'·l"'J·" Pc. �"cl'a
,

...... 'v .... \..1 .. '
.... \.1 •

Nada nasce de nada.

, .

Se há uma 'Agência em "Flor ianópolis
é porque há mercado. Se há mercado, há
gente disputando.

Nesta disputa, ganha quem está me-

lhor equipatío.
É a concorrência.
Sadia, construtiva, progressista.

yeja por y. mesmo: so� qualquer ãn-,
gula que analise o desenvolvimento de Flo­

rianópolis, V. nota a grande contribuiçãp
da propaganda a .ésse desenvolvimento.

E nós, a ,primeira Agência de Santa
Catarina, estamos .rnuito satisfeitos com

êsses resultados do nosso trabalho.
Estamos também' muito agradecidos

pela confiança aUG V. deposita em nós. ,

E, justiça �eja' feita, queremos 'tarnc
bém dividir os nossos méritos com os vel­
culos . ele propaganda da Capital.

As emissoras do rádio e os jornais.
Gostar iarncs que V. também reconhe­

cesse o esforço deles que, como nós, tam­
bém são profissionais do pregresso.

Joinville e visitas às autoridades
empresariais dessa cidade _c

.

de
B1umenau) podendo se�em visita­
da, outras éomunas catarinenses.:

Nos dias 8 e 9 ,terá lugar em'
Jundiaí e, Cam_11inas um Seminário
Sôbre o Amazônia, na • sede da

"Nos contates ,m�ntid03
ricrmer.te, três hip;óteses foram a­

ventadas: 1.0 ccn rução de um

um prédio liO 100 1 onde 110 je cs�
t1 Icca1i,zada a E�AG; II constru­
ção de mll médio em terrenos do
,Jnslitulo E:toduL'1 de Educação;
lU udaptoC:.io dó pl'(r.li�) ii d):_,c1..;

,

CENTRAIS

J.
Como 9 g9nto não, para, a informação do 'Ar.uarlQ [a esta dasatualiza1d9. Hoje. c on+arno s com rTiF.ili 1.15:�;) ciiery(�s:_AHant,ds Err.pree ndrrn e o to s e Admln.straçao Ltda. DtVE�C - Dr s trib ut do.r a de v al or e s Ltda. Empresa Ayto Via c ào C8�arJnense S/A.FINtf.'SC. Scc'�dadc FInanciai dos s erv.oor e s de se" Meta1urglca" Rro s ul e n s e Si,A. Mlfl!e.r e Filhos. OFISA - AOlfend8core�

Volkswagen. O S C A A C A R O O SOS / A. c cme r c .o o Industria. P L A N A C - Planeiamento, As:e!J.s;rio .. Cor,sultoria Ltda.'�Produtos AllmOl1tlclC:; Nolida Ltda. SIDERAMA- VIagens, .. Poss.agons a 7urismo, S/A.
-.

se �,Flori(lnójJolis
.

,

A, .S. Propague
A. S. Propague LIda. J Rua Felipe Sch­
nudj. '62 - 12.0 -o TeI.: 3040.

Fund cm 03.021962: Cap. soc.: Nerl)
50000.00

Dueioria . Dirctor-Ge rentc : E. -Anruncs
, Severo: Drrctcr-Cornercrai: Rezende Vaso
ccnce ilos Lima: Chefe de Planificação c,
Coordenação: João Benjamin Cruz Ju-
nior.

Contatos: Alfredo Fóes e Moacir Vas
conce llos Lobo: Diretor de Arte. Luciano
José Corbeua .. assistente: Alberto Cario,
Ba rbato; Chefe de .Midia : E. Antunes
Severo; assistente: Sirlei. Lucia Pedott;
Produção. João Bartolomeu de Pina 'Pe­
re.ira: Redação, João Benjamin Cruz Ju­
nior: assistente: Rogéric M. Souza.

:DA

Clientes atendidos: t\ Gonzaga Empreeri­
dirnentos Turísticos l.ida : Casa Coelho de
Florianópolis; Companhia Telefônica Ca­
tar inense (Relações Públic as l j/ Distribui­
dora Catarinense -de 'Produtos - DICAP;
Distribuidora Wilbec Ltda. (materiais de
construção): Imobiliária A. Gonzaga &
Cia. Lrda.: INFRISA - Indústria de
Pescados e Frigorífico SIA.; João Mo­
ruz SI A. Ind. e Com .. Móveis Cimo de
Florianópolis SIA.; Santa Clara Clube de
Praia e Campo (Itajal-Relaçôes Públicas};
Wilinar Henrique Beckcr - Ind., Com. e

Exportcção de Madeiras, �

Obs. :,'Representantes ;a MPM Propagan­
da em Santa' .Catarina,

Nurdeste vem pe.dlr i�ve i entos no Spl w
Interior na Amazônia. Fc',dcração das. Indús,trias, com

. ,

exposição a· respeito das ativida-
O PROGRAMA eles da))UDAM,e elo Bj\'sA, '�egui-

das de demonstr;.:,ções sôbre as

A ca;npanha _já se a::h:t ,em ple- possibilidades de industrialização
no desenvolvimento, ·dev�ndo en- do Am3.zônia e do desenvolvimcnI' .

cerrar-se hoje o ciclo dG� paleslrG�. to da agro�)�CU;�r\ai entl',e, outros.
programado p�ra; �ãQ .PaulO).\ €J11 setc.'::os. Ta'mbém o Ministro do
conferêNcia PTev1stal .Daro, s�((i3�rJ, Interior proferirá palestra dur:mte- �.. -

" '! 1·
: � I J �' �. (. - -

nal'do. "

'v' '1' V 0\ é:klo, no dia 17, como encer-
Para o mê3 de abril a agendá ramen;o da etano. Nos dias 22,

prevê 110S ·di.as 1, 2 e \ 3 conferên- '23, 24 c 25 haverá um ciclo de
cia na Faculdo.de de Economia de. cor:ferências s'bre a'3 possibilidades

madeireiras da AmazÔnia, em cti­
rítiba, Ponta Grosso, Londrina e

Maringá, com entregq de diplomas
ele "Benemérito da Amazônia", às
lideranCJs ,etn"presai-iais locais �o­
mo cc�rrerá em tôda3 as re�'iõe3
visitadas.

A fim de demonstrar aos em­

presários do Sul os possibilidades
de investime;:J,tos na Amazônia, o

supe�'intel1dente da SUDAM, Gen
Bandeira Coelho, c o presidente
do Banco' Amazônia, Sr. Fra:1-
cisco de tamartine Nogueiro, de­
cidiram _em reurlião conjunta ef€-,
t uada' em. B,eléI)1. deper\volvcr, 11)11:1"
inten:a camr,lanha nos Éstadàs de'
São Paulo, Paraná, Santo Catari­
na e Rio Grande do Sul.
A ·camranha constará de con­

ferênCias;- semi;látios, exposições,
visitas a governàdores, às federa-

.

\

ções c:G11)reêariais, aes jornais é
emissoms de rádio e televisão pe­
lo suoerinte.ndel1te dã' SUDAM,
presid"ente do BASA e técnicos
dessas agência'; do Ministério do

Diretor da ESACi reivindica
casa' ao PlAME(i

.E' o seguinte na íntegra o ofí­
elo' c�o D:ret:Jl' do Esag; enviado
aa 'Direter Executivo do P1ameg:'
"Desde o n18S de -a:;ôsto de ..

19'0-/ quando assumimos a Dire-

Ç'\' �a E�"co!a SUDericir de A:lmi-(,v \._ ::,.

ll'flração e Gerên-cia após ter si­
do eieito nel;l Congl'eg'lção da
Escola e 1)c:.o Conselho Curador
da FUlldaç��lo EJuMcion:ll de San
,H i.:alarina, tElnes nos preocupa­
.':: /c m:lnfira constante, com o

preblc:.:na ,dos instalações da ...

. ESAG.

"Arecai' da nossa preocupação
" :; '::rmos ternado as devidai
;, \ : idêllCi JS junto aos orgãos
rc'pcn�áve;s pela solução, o pro�
b:cma foi �e 'agravc:ndo com o au­

mcnt� ca matrícula e impossiqili­
dade de aÍT1?Uáção ,do antigo irriú­
".,' 'l'e�id::nci::l
"Aclap.tações foram feitas, sa­

]3s de madeira.lorum improvisa­
da} cem. tc1erância da Prefeitura

"Restáva-ncs o terceira· hipóte-.
. se que irifelizment� também ruiu
pelo bto do estrutura ter, sido
condenada pelos Técnicos do ..

PLAMEG. Quando V. Excia., na

presença. do Excele�ltí.ssimo Gover
nadar do' Estado, no dia 31 de

janeiro �)oss1do, deu ciência ,do fa
to 00 Secretário da nosm Escola,
V. Exci3. acrescentou que a solu­

ção do �)roblema das instalaçõe�
definitivas E)ara a ESAG e�tiJVa
na denendencia: de se conseguir
um te;'reno nara ser adquirido e

sôbre o qual'seria .iniciada iniedia�
tament::; a construção .

antc-

"Dian�e do novo bto, e com

o intuito ce acelerar a solução do
premente problema, eE'tamos en­

caminhando oferta ele um terreno
Jljas c3rocterí,ticas acol11pal�ham

O lJl'esenle oficio. , ,\
"Aproveit:unos o ensejb para

apresentar nossos protestos de al­
ta estima c di. tinta cumillcra-

ELETRICAS DE'
CATAIUNA S.l.

C2ELESC

SANTA

Em oficio endereçado ao Di- e cem protestos da comuniçlode .

pelo" eX-gepartaniento
.

de Portos
retor de O ESTADO,_cem rela- inclusiv� do imorensa; nOfoes �o- R.ios e Canais.
ção ao Editorial de 16 do corren- ram transformados .e� sede do "A primeira das hipóteses ruiu
te, intitulado "Esag sem Casa", o" Instituto Técnico de Administra- no primeiro contato do Direção

,

Diretor da ESGoJa. Superior de Ad- ção e Gerência e sede do Djretório do ESAG com o G3binete de P-la­
ministração c Gerênci':1, Professor Acarêmico e do Bar escolar, com nejamento do Plano de Metns do
Antenor Nast:iolini, enviou uma péssinlas condições de ventilação Govêrno, em benefício do segun­
cópia. do recente ofício destinado e ilumil11cão natural; cor:;:edores' da que também ruiu no início do
ao Sr. I-hmilton Hilde'bra;1d, Dire feram tral{sformados em g3binetes corrente ano pelos motivas que V.
ter Executivo uo Plameg cont€l1- de trabalho; a bibliotéco roi C0111- Excia., exoos, pe,soalmente 'a es�
do Lima série de sugestões para primida numa sala 11:l qual

.

mais ta Direçãq�
- ,

.a comt�ução ,do casa para o de qüatio alunos não podem estu­

Esag. dar; o transito de alutlQs foi alte­
rado e ê1es deverão se encaminhar

.

para as .respectivas s2las pelo lado
externo <do antigo prédio residen­
cial sendo atingidos. pelas águas(. �

, .

no:, dias chuvosos; a sala destlna-
da' à b:bliotéca e que t1mbém ser­

via para as reuniões mensais do
Ccngregação, foi transformada
em sola de aula; embora seja abso­
lutamente necessário, há impos,i­
bilieade d� aumentar o núniero
,de banheirõ� ",]esar do aumento
considerável c da matrícula; em

sintese cheg:lI�os á um ponto tal,
aue não há: mais aspecto nora ser

�on:trui&o nem '!1ara ser' adapta-
do. ':

AVISO

Levamos ao conhecimento dos Senhores Adol'iista�
que se . acham à disposição os documentos aos' quais só"

.
refere o art. 99, do decreto-lei 2627, de 26 de' setembro

,cíe 1940, e relativo ac balanço. geral encerrado em 31 de'

dezembro d,1968.
"

r '. ;i

Floríanépolís, 25 de março de 1969

JulIO Horst Zadrczny
Présidente

Moacir Ricardo Brantíalise

Diretor-Executivo

)
Wilmar

.

Dallanhol

Diretor Finnncelro

Rem: Goulart
. Diretor Cemereial

Karl Rischbieter
.

Diretor 'I'ecnico

, '

Milan Milaseh

Diretor de Operações

fESTIVAL lUl' JU1WENTUDE
DOMiNGÓ CO�l E8COLli

.

DE
SAltl!BA P:ROTEGEDUS
DA P�,NCES�

I

O Festival da Juventude, promoção
.

de Celso Pán.. ·

plena para o LIR\ TENIS CLUBE,' contará c:omingo
com a participação da Escola de Samba .PROTEGIDOS
DA PRINCESA, campeã do carnaval de 1969.

O inicio será as 21 horas -. O traje esporte "Será a to-

nica na, alegre noitada. /

I

JAIR RODRIGUES DIA 5 NO LIRA, NA SOIREE DE,
"

PASCOA
� !' >� {'

'" �:l)ia 5 próximo na tradicional soiréc de Páscoa no LI·
• , I: :.I:;}.>í ,: ••

RA TENIS CLUBE, teremos a sensacfonàl apresentação
de uni dos grandes n�mes' da televisão brasÜeira�., JAIl�
RODRIGUES e o BOSSA QUA'l'RO .

',As mesrs j� se ·encontram à _vendf\�a secretaria do

-clube. no per10qo comerci,.}, ao preço de NCr$ 40,00.

Abri1ha�t�rá' a al'egre noitada la nova orquestra da

ALDO GONZAGA. _. . _ .)- �
",-' _ ....... ' _'-'_ � .> ..�\ ;.r;.'....... .2......_,;�j .=t:�H....:i. r-,-'LIRA AP�ESE;\;1'l\RA.' GRAl'i�.p� �f'�mrIvÇÕES

.

'. NO 'ANO 'DE 1969

A diretoria do LIRA TB�f'TIS, CqJBE dará a seus as·

saciados dura.nta o ano

à�e, �2.69 grá�des atrações, num).

'demonstraçãO:. de q]18; sua, . fJll'ogmmaçflo para êste ano
,�;� i.::' ,.: "��:, >.l:t�r�'i h§" '" ".';:;,i� ',' •

será, na 'rea1+q:atk; .n n16lhor <d� i'cIdade. ,

ABRIL: i�",À.:ÍR" ROBRIGáÊÉ(' r·,IIARTINHA, BEPPI :B�

SUA �ltqb��t�1;j o�r r�FtRALHAS. .

'

r\"1AIO: 'DS MUGSTCr'-ÍÊS � � ':ELZA SOARES e OSVALliO
.NUNES.

/

JUNHO: ROB�RT LIVI e KATIA CILENE.
JULHO: ROSEMERY

OUTUBRO: WALDm CALlVION.
,j,---,--- --'---�--'--""""'-"'" -� .. - ...� ........... -� -_.�-' ..... -._._ . ....,....,.....�._...._--_-

( .

Acham-se à disposição dos Srs. aciondas, na se­

,de da sociedade sita à Avenida Rio Branco nO 15S, 0{5

documentos o que s_e refere o àrtigo 99, do decreto-l(:)i
nO 2.627, de 26 de setembro de 1940.

. Florianópo�i�, 25 de março 'ele 1969.

ANTÔNIO CARLOS WERNER
Diretor FInanceiro

-----�---- -_.. - ---- ----,---

ADELINO ALVESJOAQUIM:
Vva. Jupyra Alves e Filhos

.

Braz Joaquim Ah',cs c Irmãos
\

Ainda oonsternadas com o falecimento do estimado
-

.. .

esposo, pai (; irmão convidam parentes e amigos para. a

missa d0 7° dia em louvor da alma de Adelino ,TbaquÍLl
Alves, q:le fatão realizar dia 25/3/69, quarta·!éira às

l8,30 horas na CapGl9, do DlvÍ!1o Espírito Santo co Asilo
. .

'\
ele Orfãos.

BAjCOr-�JE-ÜEi��f?j� L-\fj_MEI�TO DO
ESrlD�; DE SI�}�Jr'�1 f;A'fARIHA SJt

•

Cmmmi(!J.·çã�) ans' §ell!1Oics Adouisins.
Levamos ao conhecimento dos Senhores AcionistUJ

que 'óe encontram à suo disposição, na seele do Banco,
à Praça XV ele Novembro, esquim ,da Ruo dos Ilhéus,
nesta cidade· de FÍorianópolis, .

os' documentos a que se

refere o artigo 99, do Decreto-Lei· nO 2.627, de 26 de

setembro de 1940.

Florianópolis, 25 de março de 1969.
laâo José de Cuperti�'lo IVE:cii!eil.·os, Presidcll1fu
.Jacob Augu!to Mi()o�cn Ná{;uZ, Vireto?'
José Perlro G.iI� Di'l"etor
IZo de São PZáddo fi: a':ldão, vjrctOl'

.

Paulo l'aucf l' l!_llu, iJil'f<:ao/

{',••."l'O Ct.·� U"-_ .:.\ ::: h\.. �(!J..�o
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.,
.

., • .A

X �m�r[lln�, n ·I�
Arb!�!r@$ não gostaram

P..l[';U!1.3 árbitros 1,[lO gostaram da divisão de caisgo­
rias que foi elaborada pelo Diretor Gelson Demaria, :E;x-,

, .

. r '

tranhamos tal atitude, já que em todas as Federações
existem 3 categorias de árbitros, sendo como' é' �ógi.co.
aproveitados os melhores para as categorias melhores,
levando-se em conta o conhecimento e prática de cada
um. ,E' notório que algumas Ligas do' interior possuem
e auxiliares sem condições, mas tanto lá como aqui tanto
bém existem muitos sem conheciméntos e prática para
partidas ele maior vulto.

A.LVP'1 HENZ:l: AGRADANDO

o novato árbitró, Alvír Henzi que por três vêzes és
teve em nossa Capital referindo jogos do 'certame esta­

dual, firmou-se definifivamente. face as �ua� boas arhi-
-

tragens, com muita personalidade, excelente preparo ',fí·
sico e mareando com precisão as faltas.' Henzi, que é
radialista esportivo em Brusque, agradou plenamente, ,

'

as equipes que tên; jogado sob suas ordens, sendo mes-
mo, un� árbitro tranquilo, que não -aparece, deixa o jõ­
sO correr . sem truncar pequenos lances Do interior, nos

úrtímos anos, não tem aparecido' árbitro que realmente,
tenha agrado a crônica e o público esportivo.

Liga IrIS[�IDH��t8� eii!vn; Boletim
ã lCESC

A Liga Brusquense de4 Futebol vem remetendo pe­
riódicamente seus Boletins Oficiais à ACESC, relatando'
inclusive todas as atividades' administrativas e financei·

,

l'as da bem organizada Liga da qual, é Presid�nte o Sr

Manfredo Hoffman!l A ACESC agradece, e cumprimé:1-
ta pelo bem àrganizado BÇlletim.
/

Sa,nd�rfibã e��mt� G �t\l�ehol ��ragu�io
R!O - O tecnico João Saldanha retornou da Argcn·

tina,. depois de garantir o l'oeal de c'orrpentn::,ção do Bo­
ca Junio;'s, La CUI.ldEJa, para a' sele9ão do BrasiL Salda­
nha elogiou, logo :'.,) chegar ao Rio, O futebol; praticado
,pelos paragüaios: "Om futebol moderno e' muito, bom".

O treina,dor da CED disse ter gostado do 'qm�&o glJ,é1-
'

rani, pelo seu conj unto. Mas destacou b zagueiro Spino­
z.a - "excelente" .:_ b o �poi�do:r;: Sousa -,"qu.e tem .és
LHo identic,o ao de G21'son" - como as melhores peças
(lo time que o Brasil, terá que enfrentar na fase elimi·
natoria.

NOVAMENTE
/

JoÊio Sa,danha dióse que gostaria de ver novamen-

te o quadro
slVel porque

rã dia,9 de

. - _/

paragumo· em agao, mas acha isso impos-
seu segundo jogo contra os arg�ntinos S8-'

abril, em Assunção, justamente o dia em

que Ô. foJ:.c)ic b::::ú�,;�.:l estar;í, jogando contra os perua­
nos- no Maracanã.

'\

Contudo, o treinador da CBD afirmou que procura-.
rá rever a seleção guaranI em ação,- por ter gostado do

futebol que ela vem praticando.

ARGENTINOS

O tecnico" J''Oáo 2'';11danha também teceu considera­

-r,;Ões com relação 'ao futebol argentino, nã.o se aiongan·
do porque não encontrou, segundo disse, nenhuma novi­
cade na seleção daquele. país.

'

"Normalmente, os argenÚnos teriam de vencer o

jogo, isso era lógico; mas tal não aconteceu. Os pare.­

guaios jogaram bem, com categoria, tórnandb difici! a

movimentação dos argentinos, com seu futeboll .:::assico
B visto�;;o" - disse Saldanha.

CONCENTltAÇAO
"

,Com relação à concentração dos brasileiros para Of:'

dois jogos em Buenos Aires, pela Copa Roca, � té'cnico
João Saldanha e. o supervisor Adolfo Milman' inforrr..a· -

ram que está tudo acertado, "depéudendo naturalmente
de troca de cartas entre a diretoria' da CBD e o presi-

/

dente' do Boca Juniors".

"Aliás, posso afiançar - disse Sald�riha' - que não

po'deria;Uos escolher luga:r melhor para a. nossa concen­

tração, O local é a�astado da cidade, cerça de 40 quilo
metros, 30 miÍlUtos de automovel, por boa estrada. En·

contramos facilidade em -tudo, principalmente pela boa

vontade do técnico Di. Stefano, e do nosso amigo 'e lo,

eutor a�gentino José Maria MulÍ.e".

.

AC6Nl()D�ÇóES
Após dizer do entusiasn;lo pelo' 'local de 'concerit'::a-

.

• ",_ •.. ,* /-
•

ção do Boca Juniors, João Saidanha prosseguIU:

,"A area é' enorme. A conJent:r�São é. cerc:1da po� um
. "\.hom gra�aclo e todr: arborizada. Perto; a uns vmte me-

tros, mtiste uma outra ca;:;a que poderá ser usada para

acomodação dos téenic0s e dirigentes. Olhei bem o cam-

po de fute.t_Jol e me -;ertiJiquei elas qllaüda<;les, do grglna-·
do. Ademais, o refeitorio da concentração é excelente,
bem como suas salas pare, jogos,,, recreativos, descanso

"', ' '

e pará tratamento médio ". ' )

, Concluindo, Sa;clunha di�se que en.jontrou no/ A-:·
'

gentina ti, repetição ela hospitalidade que ,teve. n6s de­

mais locais que visit.ou .•

� r, _;,� ..•..1 ",

,Onze partidas constituem a

penúltima -rodada do .turno th
Estadual de Futebol, rnarcada para
tem comêço sábado com" comple­
mentação no dia seguinte. A

partida mais importante da
rodada, a julgar-se pelos sucessos
das duas equipes, aliados ao fato
,de que o que está melhor colocado,
atuará no réduto adversário,
poderá proporcionar recorde de
bilheteria do Campeonato, com, o

,estadia "Orlando Scarpelli", no,

Estreito, apanhando a maior assís-
-

tência . já verificada naquele pré-
. prío do' Figueirense.

Eis' a relação das pelejas da
sexta rodada:

SÁBADO

Pelo Grupo' A - Em' Crícíuma
- Atlético Operário x Hercílio Luz,

• DOMINGO
,

"

Pelo Grupo A - .Ern Criciuma
..

- Metropol x Avai; nesta Capital.
:., .Fígueírense x Comerciário: em

-, 1\lbàrão ,�7Ferroviiirio x Próspera.,

I

Pelo Grupo B - Em Blumenau
- Palmeiras x MarGílio Dias; Ctn,.

Itajaí - Barroso' x 0límpicü';. em
Joinville - Caxias x Carlos R.enaN-X;,
em Brusque - Páysandu x Améri·
ca.

Pelo' Grupo C - Em Ria do S111
- Juventus x Perdigão: em Lages
- Guarani x Comercial;' em Joaça-
ba - Cruzeiro x Internacional
Folga na rodada o Vasco da Gama,
de Caçador.

,OSNI MELLO. NO DEPTO f>E
ÁRBITROS

O Presidente da FCF, Sr. Osní
Mello estará hoje à noite no Depto ,

de Árbitros, esclarecendo certos

"detalhes aos srs .' apítadorés, .Jace
a movimentos de rebeldia e

discussões com o . Diretor' Gelson
Demaría, devid� a nili; escalaçâo
de alguns árbitros .da Capital para
,o Estadual,' reeebímento de'. cartas
de árbitros, protesto ; contra . a

criação da categoría de arbítros, e
outros assuntos. Acostumado a

êste estado de coisas, .Q Presidente'
Osni Mello, fara sentir aos ,,1'&: •

Sorteadas
regataa

A F,ederação Aquática de S(1ntn
Catarina e::jtêve reunida sob a

pr'esidência do senhor Eurico

Rostemo, oport\midade em que foi,
procedido o sorteio das balisas
para' a �egata Pré-Campe9n::üo
Catarinense de Remo, marcada
para a; lnanhã do próximo domin,
go, na baía sul. Verificou-se que
apenas os três clubes da CapJt2.1
se inscreveram à disputa da regata.
Aldo" LHZ e Ria.chuelo -inscreyeram
se em todos os ,páreos, o ,que nãO

"se deu:"com o Martinelli, :favorito'
da

, regata, que não disputará o

páreo '" de quatro sem timoneiro.
A .eY,_plicação_, que nos deu o téçnica
Aze',Tedo Vieira foi a de que vai
'utilizar os novos remadores nOEi
pareos de ioles, quatro dos quais
tomariam parte no de·.J. 8e:1',

-

Neste não teriam chance de vitória,
mas nos de ioles, com duas gl;ar-

'

,
.
\

!

nições em cada páreo, as chances
de .conseguir m:üs de 30 pontos
nos dois páreos são as melhores
possíveis, tratando-se de glnrni­
ções que vêm de várias vitor:ias,
algumas em disputas oficiais.
Comenta-se que ci Aldo Luz. em­

bora
.

inscrito nos dois páreos de

ioles, talvez não vá à raia.

AS
.

BALIZA,S

De acôrdo com o sorteio, as

balizas foram assim distribuídas
nos nove páreos do programa:
1° PÁREO 4 com 1

MartineUi; 2 :_ Aldo Luz e 3

Riachuelo. '

árbitros os deveres de cada um,
soiicitando a união e' empenho d8

.

todos, mas jamais admitindo indis
síplirra e reclamações.' A ímprens.
'como sempre está convidada a

comparecer.

CBD T�LEGRAFA A OSNl

O Presidente João Havellangc
cabogratou ao Sr. Osní Melo.
comunicando que recebeu os

documentos' remetidos pela Fede­
ração Catarínense de: Futebc., 8.

fim de juntá-los ao protesto elo
Metropol, no recente caso do 'jôgo
marcado pela CBD retenents il
Taça Brasíl., AsSÍm sendo, é pos­
sível uma reviravolta no caso, que
está na crista dos acontecímentos,
tanto na Guanabara, como em

.nosso Estado. O próprio Diretor
do Depto. de' Futebol da CBD, Sr.

.

Antônio do Passo, tem sido dura­
mente criticado pela imprensa C(3-
'GB, face, à. medida quê tomou no

caso, inclusive sendo ãcusado de
ter menosprezado outras' Federa­

, ções em benefício da Federação
"Carioca', 'I

as balisas para
de domingo

mitê Olímpico Brasileiro; e os.

outros 20% divididos entre as de
mais confederações - Bola ao

Cesto,
.

Voleibol, Hipismo, Vela'.e
Motor, Tiro ao Alvo e Pugilismo.
I Os 40% ,;da. CBD serão dist,ri­
bundas para os 21 esportes ama­

dores, e para o futebol; os 30%
do CND se destinarão- à cons­

tr�lção oú rrtanutellç'ão de praças
esportivas, os 10% do COB se­

l'ão gastos na r5articipação brasi­
leira em. ()lim),ji'adas e Jogos Pan­

Ame;-icanos. í '

.

/
dA"Até o '1m os mes, o proJeto

.será entre u,e ao presidente Costa
e Silva. P los calculas C;1'0 capitão
Bonetti, 'grupo executor gasta­
rá uns 'S Í's meses montando as

.máquinas para que a loteria fun­
cione. Jo' o Havelahge . perten,de
.ceder um �los .andares do edifíóo
da CBD ,odfa sede da Loteria, Ne
na será litilfzado o sistema' s'Íie:co-

j.

20 PÁREO - 2 sem 1

M�rtiheJ.li; 2 - Aldo Luz e 3
, Riachuello.

30 PÁREb - skiff - 1 - A,do
Luz; 2 - Riachuelo e ,3 - 'Marti­
nelli .

4° PÁREO - 2 com -- 1 - Ale],)
Luz; 2 - Riachuelo e 3 - MarLi·
nelli .

5° PÁREO - -4 sem - 2 - AH:!o
Luz e 3 - Riachuelo.

. 60 PÁREO - ,doúble-skiff - 1

Riachuelo; 2 ....:.. Martinelli e 3
Aldo Lúz,"
7°, PÁREO -;- yole -: estreante3

- 1 e 2 - Martinelli; 3,- Riachue-
lo e 4 - Aldo Luz.

1,
.

8° PÁREO - yote - principian­
tes - 1 -"- MartineHi; 2 - Aldo
Luz e 3 - Riachuelo.

, 90 PÁREO - oito 'renlOS
I
-- 1

M:;{�tinelli; 2 - Aldo Luz e 3
Riachuelo'.

CHIGHINI FORA DA PRÉ

Nelson Chirighini, um dos Na­

lorés do RiachueIo qye passaram
para as fileiras do, Aldo Luz, se­

rá o grande ausente da Pré·Cam·
peonato que veiemos no próxi-
mo domingo. O Jovem rowe.r,
'componente ,da Seleção Catari-
nense que disput_ou Q último CaD).­
peonatb Brasileira de Remô e que
vinh� treinando no "2 sem" com

Edinho, guarnição' que era apóD­
tada como favorita-do páre'o, nàó
tem condições legais para intervir
na Pré, uma vez que somente no

próxi'mo mês terá . comprido' o

estágio d!'l um ano, confOl'me a

lei' da transferência,' com isso de;;
faleando sobremodo o elenco aI·

.

dista, pois remaria também no

páreo' de oito remos. Paulinho
s(�rá o companheiro de Ed,inl�ó'
no 2 ,sem, dobrando também 1'J'él

oito. Também Renato, que saiu
do Riaclmel0 para o Aldo )-liZ.
não pode, peio 'mesmo motivo,
.remar na Pré.

PRATS RETORNA

.. Pl'ats', o veterano de tantas
,jornadas do MartineIli, vai fazer
seu· rea,pareoimento 1'16 rubrOllC'
gro doming'o form!}ndo dU)lla
com Oleinisld no double. O ex·

traordinário remador, recordista
de vitórias do Campeonato de

double, estêv,e afastado· do gal­
pões por quase um ano, tendo,
sábado, iniciado seus preparf\ti.
,vos, 'oportunidad!e ,em ,que de-'
monstrou que se recuperará até

domingo ' .

JOEL NO ALDO LUZ

Outro que vem, de deixar o Ria·
chuelo, trocando·o pelo Aldo Luz:
Joel Trilha. O jovem, "rower", intf'­
Igrante do oito de novissimos do clu
be d� Rita Maria já deu entrada
na FASC com seu pedido de
transferência para' o clube de
Francisco Dall'Igna, '. constituirdo
um refôrço corisiderável para a

agremiaçãd alvinibra;

/

9 milhões novos o custo da
organização da Loteria Espor�iv,a

português - segundo o qual o

torcedot marcá ãnenas a vence­

daí' ou empate, s��n os resultados!,
em treze jogos por·. vez.

CASO ASTOLFf,
.

,

AnibaI Pelon, o -relator do ca�

so José A::tolfi, não terminou ain­
da seLÍ relatórió por causa das ati­
vidâd�s com a -lQteri a esportiva
e com o proCesso do' Comercial
de Ribeirão Preto. Mas disse que
,o assunto "é caotico. e confl,lso",
principalmente por apresentar fa­
tos antigos.misturados a outros

que vem, sendo revelados.

É provável, segundo ele, que
tudo termine num inquérito para
julgamento do TlQ paulista. Mas
isso depende do envolvimento do

presidente Mendonça Falcão - o

que poderia levar o problema a

um ttibunal superior. '

Na semana que passou, dois editoríais, publicadt
neste jornal, chamaram-me a atenção. Um corn vo tí�\.
lo "Mediocridade Esportiva" e o outro, complementar
CiO o assunto,' com o título "Esporte em Retrocesso", ur, O TI

nos tratando" com muita propriedade do problema eoare

portivo' brasileiro �J seu desenvolvimento através c1 e :

. �nanos. E' uma triste realidade o que se passa com o ek R
porte amador em nosso. Estado, para não falar, e

o II
1 êrrnos gerais, do

_

Brasil. Realmente os esportes, a cL�tá
t ura física fazem parte do currículo escolar principE>�iros
mente nas Universidades . .Iá em 1938 o Decreto-Lei [\ ial

'

,

/

çãoírrstítuía /0 Conselho Nacional da Cultura, que abrangi t,

,
o

.dentra eütras ativid ...des a educação física (ginástica no'
esporte), O cuidado do govêrno de então, naquela éJ,�ra
ca, pelos esportes era vidente, e logo depois criava n108,
Universidade do Brasil a Escola Nacional de Educaç1:;eces:

.. utosFísica e de '

Desportos (Decreto-Lei 1212 ue 1939), co
"At1

uma seriação de diaciplina impressionante, desde :;t VI

t 1 1
.

d d ,.�,. ate' conhecimentos de:0('0 ogia a e uca�:2,o nsica

.portos terrestres individuais e coletivos.
Sucediam-se então os Decretos-Leis, tais como e';t;J.

J � I
'helecenclo as bases de "organização dos desportos

Os srs: Carlos Osório de AI­
meída, Anibal Pelon \ e Valdir
Benevento· foram os responsáveis
pela parte jurídica do projeto.
O ministro' Lira Filho deu a re

dação final, Como planejadol',
funcionou .0 próprio' capitão . .ro�
sé' Bo:,etti. Pelos seus planos o

total do lucro receb,ido pelo Fun'
do EspG\rtivo s.;di. divildido as­
sim40% para a, CBD; 30% pa­
ra o CND, 10% )"ara o COB, ,Co'

o" • .... \ },':}��h .��,;;;��l�
,�'"�ê.;Qno.wicq- );;:ed!!r.aIL '�âL-

Rio - A àrganização Ida' loteria
no Brasil custará 9 milhões' de
cruzeiros novos, �pelos calculas.
do ciilpitão José Bonetti, que a

planejol� e a administrará, ,como

superitendente. A distribuição dos
'lucros, segunda a minuta, ainda

. não divulgada, será de 70% para
o Fundo 'Espor'tivo - isto é, en-.

tidade e pracas de' 'esportes
- e 30% 'p�ra assistê-ncia sociÓl

, ar cr'itbrto da, Legião' •. aslleiria
de Assistênci�.

'

todo o país, e dos desportos Universitários, ambos C[,
1041. Posteriormente, ern 1.!J64 através o Decreto 53.74

o Govêrno li'.ederal dispunha sõbre
'

a .execuçáo do FI:

no,' .Diretor de EduC8C2cO Física e dos Desportos, COl
....__

..

uma série .de Considerandos impressionantes" pois o·

deficíênciaí
WAftem como hoje ainda persistem as mesmas

Á'-".\ � r-;

no desporto nacíona.. Aliás o primeiro dos Consicfl"hn�lívi:
uos do Decreto dizia: "Considerando .que, compete a"rnen
poder públ�ao assegurar os meios de aprimoràmento d:.anco

educação fis;[ca e elos desportos na.cion�ais", estava ela,lvin
-

. �eS (
la a intenção do govêrno em dar aos esportes malO\ra.
progresso, pois mav, adiante se r,eferia, mediante estlllseut
cios, 'que a atuação elo 'Brasil em competições internadO:uçãO
na'is 'era pouco efwiente, não alcançando resultados' S�,t así!

i,isfatórios, E: reconlJepia as deflciên.cias elas instalaç.,'\,;esportivaJ, ao ll1eS1110 tempo que reconhecia tambem �<A fi

ineompree!1sElÜ da verç!acleira contribuição
, .

d
- .

1 el
.

" b ,.,. m cotes, pmm a saude i) a e ucaçao socm o Jovem raSJJel
".

I
. - - a 1

:'0. Por fim, tal decreto, reunia uma serie c e provlQ�r.- abel,
aias a serem tomadas pela Divisão de Educação l"íf'ica; mba
do Ministér;o da Educação e Cultura. Ninguém, desceo-tde (;

nnece que existe J. Confederação Brasileira de Despor- da

Los uni:v�I'Sitãrios criada por· Decreto 3.61'7 :de setl':<D1'
.

,

"

"

.' Segubro de 1941, determinando inclUSIVe que haja em c,ada eric
Universicln,de, associações atléticas p_cadêmicas; éOln da

.. ,

obrigatoriedade de tE'�em' essas Universidades, Praças de �men

Esporte, criando, j::í. naquela época, os Jogos Universit.á· Im 2
,

,

panerios Brasileiros.
/ ope'!Por ,Qutro lado,' temb,s um Conselho Nacional de 'Dei;-

e gad
. portos, com sede !'la Guanabara, que por' sua vez tem rá I,

, '

a si filiados os Conselhos Regionais de Desportos, 6::· grop(
do governo Fec.eral,' criados com' a finalidade elo Dr G$ãos

orientar o desporto, mandar cumphr' as leis federals
': resoluções e traçar programas p�ra o desenvolvimcn
to dos desportos em todo o país.

Tôda a legislação esportiva brasileira, que é grande
é bem f�ita" é maravilhosa, cuidadosa mesm0 em todos

os seus decretos e portarias'. Porque entã,o não se

cumpre mais à risca todas essas leis?

Já é tempo de se organizar em nosso Estado, os

da Primavera, os J'ogos inf�ntís�, colegi�is; cpm desligos
, ., ,

les das participant�s, bandas, prêrfuos 'aos ve'ncedor�,
aglutin�l{-do em tõrno de si tô�à llrúi geração de jovens.

'E' medíocre a atuação do B1'asiÍ'" em 'competições
atieticas '�endo inc:;_u�ive citados os.' q&e raramente c0l1 \

qui�tam à�daihas de oúro ou prat!J,l' 'e{ll çertames intr:'r-
, '\ I

nacionais.

Não há motivacão, não há rivatIdwe, en�tre
t Universidadeçies, r) que seria muito bOU;:; p�is das dis­

putas esportiv�; nasceriam muitos b'ons atle\as, desco­

nhecidos porque\ PEio praticam, não" competem,'� I"� . I • '

,

•

póssuem meios. \
,. ' , ,

Os d�sportos, d)� V�3JEid Perry em seus "l}omenLários
ft Legislação Desvoi;tiva' Brasileira"

. constituem
�,tuari.te manifestàç:;m <'(l,e superestrutura, COm'0. li filoso·,

\t ;

fia, a' reHgião, a mel'al;' ,0, direito, a_ 'pplíti�a, ,a literatu·
.

& �
1'a ou as artes e suar; in�luências determiriam uma rea·

lidade a que a com,ciênciâ do homem se 90ndiciona.

12-4'

CLUBE ,DÓZE'.::'DE
:

AGÔSTQ "

Apre�entação espetacular do famoso

('90ZE a melhor programação social da cidade).
29-3 - BAILE DA CAVEIRA, 23 horas

"OS INCRIVEIS" da televisão p�ulista.
6·4 PASCOA DO PERNALONGA 16 l1cJras

- Shaw especial pa:r:a a p.etizaqÇl, com ROBERTC
, '

.

BARR�IROS
\

e seus bonecos falantes e muito

carnaval - à\') 21 horas ONDA, J.OVEM
,., I

BAILE DA ENGRENAGEM
ALADIN

23 hqr8�\
BAND" da tele·I

'Com os famosos "THE

visão paulista,
19·4 - BOITE DOZE �2 1101'<15

Conjunto moderno �RASILIAN SHAKER

27-4 - ONDA JOVEM 22

Apresentação especial da "OS CARCARAS"
Não percam dia 10 de maio Conjunto CAYRAS e os fa-

, '
'

buiosos artistas DENY e 'DINO.

PROGRAMA'ÇAO' SOCIAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·para· o progr
MÜ1'istro Edl>líJMndo de Maeedo

, to ares, � Itldústria e com���jo,
e se encontrava em Cunt:oa,

(1 "

.

formou que o
_
Grupo Executlvo

) e
� Racionalização da Agrícultura,

et'o Instituto Brasileiro do' Café,
c�tá apricandc 30 bilhões de nu­

QPt1eiros 'antigos no progresso índus­

[\ ial e inftaestrutúra, axperimen-
. çâo, pesquLsas, assistência técnl­

.ng:
, obtenção de sementes e mudas

�a
no rínancíamente da ravoure

l�r=< ra a construcão de armazéns) ",

i r los, secador�s;e �€fuipar.l!li'ntQS-
"ecessários à manípudaçào de' pro-

aÇa '

, utos agrícolas. '

CG�"Atualmente ,- disse' -, estão

vigor 20 convênios de' financia
-

menta' entre o GEfíCA e o Estado
de ]Paraná, dos quais 10 na área
de projetos industriais, destacando­
se o da indústria de transformação,
beneficiamento de 'produto" da

'lavoura, um dos setores da infra
1\ -

estrutura 0.' da consti ução
da Roàovia' MaFiFlgá-Umuarama;
Ralândia,Cap,ivara e Maringá­
Campos Mamão - além de invés­
tímento no setor da assíssencía
teenica que coneentrou 0 progr:i-.
ma de aquisição, preparo e venca
de samentes na região cafeeira,
convênio 'com a

::Escola de Agro­
nomia e Veterinária 'da Umversl.'
dade Federal do Paraná e Secre
talria da Agricultura, Os demais:

Os�,,1![imst�'()s·.!/ ;.

�; �
-

bras públicas 'do', 'Br�sÚ;,
,uDolívia e Peru reunírarií-l,e, recenr

a"mei1te, com representantes do
cI:.anco' Interamericanol de Desén-

�lai lvimento e peritos em co��tru'
.

' ões de estradas, na cidade brasi­

L101i1'a de / Rio Branco, a' fin-í-'cie
stulscutirem os planos para a caris:

de uma rodovia que iigará
Paz e Lima.

1

firma brasileira SondotácniC'.l

r_,r'sin0u com o govêr:no.'. bCiilliv'JaBü
contrato para a construção de

â�_
a usina hidrelétrica �,m S'1ma

,"
abel, nas proximIdades de Cocha­

lcalmba, A usina duplicará a e,..pa�l
20-tde de produção de energia detl�,

Jr- da Bo.lÍvia.

r�l'

1
Segundo anunciou a

ra .

D CiIlencan evelopmel)t ompany,
11:1 da., ,de Tóquio, iniciar-se-á, hrs,
,)A !m�nte, uma emprêsa C0111unt:'"
,á. Im ai participação, de firmas

ponesas' e latino-americanas pala
ope'ração de fazendas p,e (lri:áçf.o

�:;-
_ gadQ no Brasil � pa1'agtiai:. (;.,la

p1 'rá conhecida 'pôr Cbtnpallhul'
,r· gropecuá.ria do Brasil ,� a ou;�rà,
1.: Dr �ompanja Agr'opecuána 'de)'

South

\
tratam oe rínancíamentes a eoope-
rativas para a construção, 0.8

armazéns, silos e secadores e equí­
pamentos necessários à manipula­
ção de produtos, agrícolas".
LIDERANÇA DO PARANÁ
Explicando detalhes da liderança

do ,Paraná na produção de café, no
B-rasil, rsssaitou o Ministro Macedo

/
Soares:

I

- O Paraná em pouco tempo,
apenas três anos, passou de uma

condição de dois rn'nhões a vinte
milhõ�s \

de sacas, assum:indo a

lidérança no fornecimento de, café
no Brasil. Em 1960 isso significou

t d d
\ ,- -

b
,"

me, a e a proauçao rasileíra, '

econêmkes \

Yguasu, S, A.

r=r':

�A produção agrícola latino­

,

-, americana vem fazendo pequenos
',mas firmes progressos nos ,�ti11JOS
',a,1').os, eo�o se comprova

/

pelo -

índice de 100 pontos. baseado na

média entre HJ57 e 1959. Em 19tH,
à produçâo aumentou 15 pontos,
e�evando-s� a 115; em 1965, chegou
a 128; em 1966, baixou a 122;' em

1/.,1967, voltou a subir, a 127, e, no
;
ano passadD, chegou a 129'_-

,A CorpOI'!lcion para el Fomen to
! do Chile (CORFO) obteve um 3m­

préstim0 de 2 milhões e 700 mil

àólares da Bankers Trust Cam,

pany, de Nova York, o qual aju-
dará a financiar

desenvolvimento
cabo no país.

programas de

que se levam a

lhões e 500 mil dólares, em 1967,
para cêrc'a de 30 milhões, no ano

passado. 'Este, ano, as exportações]
deverão

_ .chegar a uns 50
-

milhões

de dólares'.
_I-

A Bolívia e as
, Nações Unidas

cooperarão num estudo final sôbre
os depósitos de ferro e manganês
naquele país. A Bolívia contribuirá

,

com 45 mil dólares, em equíparnen­
t_os e t,rabalhadQrel:l, e as Nações
Unidas, com 290 mil dÓ'lares e

pessoal técnico.

A
_

Gomissão Intergovernam6:;lt<,1
para a Imigração Européia amm­

ciou que reinstalou mais de 1. tiDO

técnicos europeus na Amêl'lCa

Latina, em 1968, o, que sigrüfica
um aumento de mais de 50 por
cento sôbre o número registra':lo
em 1967.

A Guatemala ::.nunciou um pro­
grama de 7 milhões e 500 mil dó1"!,
res êf\...;,:tinado a dar maior crédito
a uns 4 mil agricultores, O Banco
Interamericano de Desenvo!vimen·
to emprestará 4 milhões e 300 mil

dólares, a fim de ajudar a execução'
do programa.

quase o' dôbre da produção afri­
cana e três vêzes a produçãe
colombiana, marcando o térmtno
da> hegemonia de! São Paulo. Este
fato resultou na conjugação de
cinco fatores diversos: a grande
fertilidade da terra paranaense: a

politica agrária do Estado, que
permitiu, em poucos' anos, a entra­
da em 'produção de 150.000 pro,
príedades, dando trabalho a mi­
lhões de' pessoas; o crescimento elo

mercado externo brasileiro: as

geadas' de 53' e 55, que atrasaram
as produções e fizeram eoncidír

,

em um só ano o início' da produ­
ção de todos os novos cafesais:
e os preços' do café no período de

1953/55, incentivando, os produtO" '

res à monoeulttrsa.
RAZÕES DOS INVEj_STIMENTOS

O Ministro, analizando os invés­

,timentos aplicados pelo Govêrrín
Federal ria região do café, íníor­

mau que com o acúmulo di) exce

dentes de' grande vulto,' o GovÚno,
se viu na corítíngêncía de' íniciar
uma 'polít,ica; com vistas à diverst­

ficaçâo. ela lavoura cafeeira: Nesse

sentido,
.

o' Minis�ério da ;Inr;t.�sfria,
e '_Cométcio," através do GERCA,
,elaborou um "plano de'; erradicação
de cafesã'is' e, ; ao meSmo' tempo,.
destinou

'

recursos maciços 'na

área ,das' inâ.ústrias� e lavouras
�ubstitutivas" e 'óbràs dE! íritraestru
tura.

', ,

, I

Do lançamento do programa, em

1962 até maio de 1967, época de
eneerramento do mesmo, Iorarn
erradicados, especificamente !;rl

Paraná, 250 milhões de catfeíros,
de um total de 1,4 bilhões, provo­
vando a liberação de uma área de

,-, aproxímadamerite 300.000 hectares.
"A 'contribuição do, Paraná para

q programa foi mais eficiente

asseverou -,;---, pois eliminou de
mercado cêrca de 3,4 milhões ele

sacas, . aproximadamente 33% do
total da produção b-rasileira, A

retirada da produção excedente,
nó Paraná, contribuiu para uma

reduçãovdo Govêrno Federal avalta­

da em', cêrea de duzentos milhões
ele cruzeiros 'novos anualmento '.

A HISISA Argentina pretende
, construir uma fábrica de' fibras
acrí'licas em Baradero. Na fa]-;!'i­

caç,ão dessas fibr!,s será usado '.ll'{),

processo crfado pela Asaki Çhc'mi,
,eal Inqustry Co., do Japão,

'As exportações dei algocUlO
-

,colombiano aumentaram de 15 mi-

\

,.'

A Fnódaç'ãO:SESP f'u RIO '�a -SOlUção do
,

prOblema brasileiro de abastecimento de" água
A Fundação Serviço Especial de

Saúde Pública
_
do Mihistério dr,

Saúde, através de sua Diretoria

Regional de Engenharia Sari-itáriiÍ.
do Sul, que abrange os Estados ,,'

do Paraná, Santa Catarina, e _Rio
Grande do .Sul, tem a seu cargo a

execução. do programll de finlmcia­
menta do Banco Interamericana de:
Desenvolvimento BID, p/ara
·sistemas· de ab�stecimento de água
àqueles Estados do Sul.

Atualmente, 'está canaliz!,\ndo,
financiamentos para 1J Cidades d�) ,­
,Estado de Santa' Catarina e a do

E;stadÇl do "Paraná, úma p�rte do
'

amplo' programa naciona] de' fman­
ciamento para solucionár o grave
problema de abastecimento. de
água das cidades brssiieiras"
São Bep.to do Sul, Pomerod,e:

Campós Novos e Urus�angá, e�'
Santa Catarina, e Antonina, no

Paraná, já formaliza_ram os con-'_
tratos 'de empréstimo com o

/

, ,

S'ÓLIDA CONSTnUçÃO EM MADEIRA DE LEI SELECIONADA:

JACARANDÁ OU PAU FERRO, ELEGANTES PES CROMADOS,
DESENHO INDUSTRIAL AVANÇADO. NA BELÍSSIMAlinha 96OO

,

"

, Rlp NeÚ�npQ;: 8_ã9' J,i'I:�Ú�i::l�i) elo"

,,_ �>ul1., Apl�;'!-n_g��,. Br,].:l�g,u,e" Rio - do
, ',da', Federação, sendo 50% financia,

S).11, Joaçab'a" liêl'vaL .�:05f>te é
'" dos).pelo BJD" e os demais 500/11

Pôrto União,' �m' Santa Catàrina' e ,integralizados com recursos nado-
União'da -,vitóFlª., t!lilúàrama, Gua nais,
rapuava, Ipor'ã, Toiporã, V!lncésla{l \,

Braz :e: Jagui'!pit�, 'no "Pttr'àÍ1�, .ien," ,O Pl'ograma global levará áglJ'l
tro etn, 'b}eve: t:or,malizarão' 'seus potável à '870.000 habitantes da

, respec!ivoS'" "conttatos junto 'I, ao pequenas' e médias. cidades brasi-

Banco do Brasir, totaÜzando, assim ,leiras até fins de 1970. '
....

mai� -d�' 7 milhões dl �.íóla�e� no

programa:' global: até',�gora: pará
os. dois, Esta,çl.oS,_ sendo de :.... , ..

,

US$ 3.444,707,00 (NCr$' 13,451.5803:3)'
o 'valor do' empréstimo"

'Banco "do' BRasil' el'm', um' total de

apiíoxim'adam:en,te", , US$ '53(},oé'J.(JO
, .. �

, -

(NCr$ 2,069.650,00) de emprést mo
externo.

, Coláboram no 'programa, do 'Sul,
n�

,

réalização'.:' qa_ ' contrápartlda
nacional dEl 50%; a própria, FunGa­
ção SESP,! as Préfeituras Mur::id­

pais) 'Go�êrno do Estado

\ ,

,

,I

PLAMEG; S.pDESUL, DNOS, B�n{
,e ,CPCAN .

O montante atual dos investi-

mentes, .em âmbito nacional, é da
,

ordem €la US$ 26.817,344,00, bene­

nctando 86 crdades de' 14 Estudes

A tentativa pioneira da solução
file um dos mais antigos' problemas
brasileiros, já a:lcança resultado,;

amplamente posítivos e, desta ma-

,
neira, a -Fundaçã'o SESP e o BID

. já estudam �. ampliação da linha

de crédito p�ta um nõvo progra-
, ma, bem maüi'arnplo, dé trinta mi.
lhões de dólares, em que ó:erão

abastecidas, com água potáv(�l:
mais 100 cidades, brasiieiras,

•

o
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,H, tu
Durante todo o dia de ontem o

Governador Ivo Silveira e todos
08 seus auxiliares se dedicaram
aos preparativos da visita presí.
dencial a Santa Catarina, na orga

nízação das agendas dos assuntes
a serem tratados com os Ministros

que acompanharão o Presidente
da República e ainda no que di1l

respeito i.t programeção oficial.
Pela manha, u Sr. Ivo Silveira

rcuníu-se com S3U::; auxiliares mais
imediatos para analisar em r ro­
fundidade o pronunciamento qUI?
fará em saudação ao Marechal
Costa e Silva, logo após a instala,

.

ção do Govêrno Federal em Santa

Catarina, na' tarde do dia 27, em
.

solenidade que terá' lugar no Palá­
cio dos Despachos

Com o Gabinete de Planejamen>
to do PLAMEG, o Governador vol­

tau 'a analisar a súmula das reivin­

dicações catarínenses que será
, entregue ·ao Chefe da Nação, tam­

b,�m 110 dia 27, o, os expedientes
. do' Govêrno catarínênse aos Minis-'

tros de Estado, contendo reivindi­

cações nas diversas áreas.

Os. despachos' elo Governador

IVQ Silveira tiveram lugar no �o
andar do edifício do Banco de, De­

senvolvimsnto do Estado,�oh�€; 8:3-
I

.
.

�

\1/", :1
� i_;'

Rodoviário, com sede em Lagé$,
formarão a caravana 'reivindicatq'�

,

ria pró BR-282, que virá à Floris­

nópolis, no próximo dia 28, a firn
de serem recebidos em audiência

pelo Presidente CQsta e Sil"a,

quando da instalação do Govêrno
Federal na Capital.,

Em vista do sucesso da campa ..

nha \
do. Movimento da BR282 Im·

plantada e Asfa:tada, o Governa·

dor . Ivo Silveira, dando integral

Há crise ,de
hospedagem
na Capital'
\ Os hotéis desta Capilal já estão \

todos 'rsservados 'para quinta c'

sexta·i'eiras, período em que o

Presidente da República perman��­
corá on Santa Catarina, Acredita
I
fiO que surja uma crise quanto a'

hospEdagem, tendo em vista quo

vários prefeitos do interior cio Es·

tad.o e outras' autoridades vêm. a

Florianópolis, a fim de se avista·

rem com m1 Ministros e outros

assessores da Presidência da ,Re·

rL',blicu. Os principaiS hotéis "os

tão inteiramente reservados pslo

Palúcio do Govêrno, a fim de hos,

pedarem os integrantes da cmr.i
tiva 'pn si.denciaL Os Ministros,

ocuparão as suitos do Hotel, RoyoJ,
os Chefes dos Gabinetes Givil 0

[vIílitar'l os Governadores Pú;.úo

Pimentel e Perachi I;jarcellos e as,

scssôres da Presidência serão hós·

peÇles do Querência Palace, o pGs·
soa:�' de' imprensa ocu�ará o Os­

car Palace e no Lux Hotel se!5.o

hUSlJ"JdLOS us <>8s_;:::spre� \ dos :v�.
1·�,C; .... :�.L� ..._�,ll_,J. �u.�:t

a·' visil
- \

'O pronto para osta
tá instalado o seu Gabinete, aJe�',G

.das Casas Civil e Militar. A mo­

vimentação no Gabinete do GO\ 81'·

nadar foi intensa durante todo o

dia, pois o período da tardo ainda
. foi destinado, em parte,' aos eIes­

pachos de rotina com os Secreta­
rios que tinham audiência mar­

cada.
Mas foi também .à tarde qUE) o

Governador, acompanhado do Che

fe do Cerimonial, 'visitou pessoal­
mente .as dependêncías , do Pilá­
cio dos Despachos - de onde

despaohara o Presidente Costa e'

Silva � ° o Palácio da Agronôrní.
ca ....., qt{e será 'a residência oficial
do Chefe da Nação durante sua

permanência em Flórianópolís. A

noite, o Sr. Ivo Silveira ainda tra

tava com alguns de seus .auxíha­

res detalhes da visita presidencial.
Por outro lado, oficíaís do GfiL·.

bínete Militar da Presidência, des­

de, segunda,feira instalado no Pa­

lácio dos Despachos, dedicaram 'o
dia de ontem à coordenação � �a
visita do Presidente da .Repúblíca
junto às autoridades est,lduais,
tratando inclusive -do esquema C0

segurança do Marechal Costa
"

e

Silva, que ficará a ,cargo dos 6!;L
gãos de segurança federais eiestc-
duais.

.

t
'"'(

lis com seu Ministério próximo \ dia

vinte sete àr noite devendo con'ce:
der audiê.ncia Senhorés Prefeitos
dia vinte oito à tarele Palácio Des,

pachos pt Contando sua presen·

ça envio agradeci,,,ento pt"
Constante das reivindicaçõesl, ao

Presielente Costa o Silva o MeEw,

rial do Movimento da BR-282 In:·

plantada o Asfaltada, pleiteár�o
que "a importante e des�ja(tj'�·
sima artéria tenha sua conclus�'J

a curto' prazo, pois que, a BR,2ej

Comércio vai
,

fechar na

quinta-feira
O Presidcnte da Assoéillçã6 Co·

mcrcial 'de F'lorian(i_l}olis, BarQo
Dietrich von Wasgenheim, fez 1'.::1

apêlo ao comércio desta: C8,pita�.
no sentido de que encerre sua,;

atividades às 16 horas de amanhã

quandO se dará a chegada do Pre

sidente Costa e Silva e a soleni

dade de instalação do Govêrno

Federal em Santa' Catarina. O a::;C-
10 prende,se à solieitação nesse

sentido
.

<;.luo· lhe foi cncaminÀuc1.a
pelo Prefeito Acácio Santiago e 50

constituirá numa homenageni (w

Município ao Chefe do Gqyêrno.
I

De, outra parte, ,informou·se
extra·oficialmente na tarde de 0!1.

te!? qüo o Governador Ivo Silvei
ra deverá determinar (aos dirige:1.
tes das répartições estadu'ais !)

encerramento do' expediente às lG
horas dc amanhã ,a fiil1 de qut' o

,funcionalismo possa recepcionar o

Presidente da República, Idên�ica

medida deverá ser tomada ps;o
J?n)f8!�(., Municipal, fjClfimdo fO:l
t(.. (t.�, !.\'.L' !.i1i,·i!,ali_n.l'JJ�

/

A Secretaria da Educação c Cul­

tura jú tomou tôdas as providén­
cias para a realização do um -con­

curso de redação para os alunos
dos '. estabelecimentos de carso se':
éundário' desta Capital, tende c�.
mo tema" "O Brusil o' santa Çatà:
rína",

eslêJllan'da C.O lssão de 5U'mem '[OS Agçnc!a�do.,,< ',',
'

-::;�, ,: � :.C"?'" ,"'. - - �,�.";
.."

....�;" ,-,1IJt.�3' l', ��,

��r�) ,.d.ifiaç"jl:r��,elto, ��:,'1" 82' ,dâ;",�qpital: ,

: P "Mbvimpntb da BR-282 Irn- ,apoio a mesma.: :�nv�ou ao Sr: S",- 'tlai ,.sor: jjJarú ,Q J)este o para San, 'i o ·iige�tie;,(J.b,!,ii[nstituto Brasileiro

pia'htadà"l:l"'Asf:Ütada", que c0ngrt�· �Y�'Mà:rFhn6:� 'Pr�si!dt\nte do' Movi· 'ta:"ê�t�l;in�:;"'\i'iía�do totalmolite, qo Café nesta CaBital, Sr, Helio

ga Prefeitos, Presidentes de Logi�. menta
.

a seguinte mensag3:n ra· implantada e po.sta 'Bm condiç0�J Lopes, desmenl iu os boatos de' que

lativos, Vereadores e autoridadé� diográfica: "Apraz·me Gomunicul' de uma'" verdadeira BR, ftutent,ica a "ad'ministraçã,o ceIitral 'daquclD.
da Região Serrana, prestigiadas Excelentíssimo Senhor Presider..tQ redenção 'sócio,econômica, mod�fi·' agência seria transfericla para It8·

pelo Comandante do 20 Batalhúb . Repí�blica 'ostará em Florian6po· cando ossa condição de ilha qliC jaí, dizondo que nada de ofÍC'lal,

\ existe sôbre o assunto, Esclarecen

que o mumclr;JlO ,de Itajaí já
possul uma agência do órgão, tor,'
nando·se desnecessária,. portanto,
a propalada transferêhcia.· Os boa
tos de que o IBC desta CapHal
seria trarisferirb c6rrerarn

.

hii

dias, ,ganhm \do maiDr insistôncia
ontem,

.:
A Prefeitura Municipal, através

da 'D,iretoha elc Turismo o Cü\ni::l'"
nícações, começou ontem

..
21 rece­

ber
,.

as inscrições dos prjrrieíros
estabelecimentos comerciais da

,Cidaçle que "participarão do con­
curso doo, vitr�nes alusivo, & ,vi�ita
do Presidente Costa o Silva .. :[<'on

, 'I
'

te da municipalidade ínrorrnou
ontem que, para hoje, está sen­
'do esperado um grande número ..

_

de novas inscrições, visto' que as,"
., ;' .

casas de comércio' da Capital' es- .

, tão so .mobílízando para participa-
'

rem do' 'concurso, que dará -,m:;.i.
prêmio de NCr$ 500,00 à vitrine CO·

. locada em. primeiro lugar, além- de
um diploma" a ser' éoníerido ' peia

..
' '.. "',_:. • ''.I.

Assocíação Comercíal..
.

('
. .

,

As ,Federqçõeq' das, ,Incltistria� '{3
do "jCo.rhérc;ilj) 'esCávárh concluindo
ontem a redação do documento

qu.ê; será entregue. ao Presidente "

dtt República, durante n audiên-

. ciâ'/que será concedida, às classes

produtoras, às 16h de sexta-teíra.

desfruta, a vasta Região oujas s�l

vas e montês !lão os seus mares"

para a integração dos vasos conm­

nicailtes oride riquezas o gente:,;
poelerão circular, dinamizanch
bens econômicos c de cuitura, de

cujos· fatore;' surgira. Finalmen,

te, o desénvoívi;1Jcnto de tôdas r.s

suas faces, níeto, perseguida ·pór'
çsto povo que tem ímpetos irre'JE'f

síveis de progredir, porque de S8tl
progresso !lurgirá a grandeza da

Fátria ComuII1."

Tránsito na.,

pO'nte pára 3
hOras dia 28
A Secretaria da Se�urança Pêl'

.

blica infoT11.,10U Ol�to�n' cluo o trá·

fego na Ponto HercíFo Luz :wrJ.

interrompido �10' próximo elia '�tl,
no período compreendidO er,tl'O

19 .0 13 horas.

A inforI).1açfio foi prestada atra·

vés de nota oficial distribuida ü

Imprensa, alegando como rnoLivo

paUl a interrupção do tráfego a

visita elo Presidente da RepúbLic,'__
a Florianópoli:;;. li. me$11.1a neta

lança um apêlo "pam a compreen,

são dos proprietários de veículos

o usuários de, transporte3� no seü·

tído . de antecipar ou prorrogar

seus horários, dentro dos limites

fixados",

Com esta mcdida, comorciários,

bancáriqs o 1'uncionários púbJ.ico::;
que são obrigados a oumprir (biS

oxpedientes terão do almoçar no

centro· da ,Cidade. O mesmo pode·
rá acontecer com a maioria do

funcionalismo que c.omeça a tra·

'b(1lhar Q'3 meio·dia,
'

A merada presidencial
� .

,\

o Palácio era Agronômica deixou c}� Se1", por alguns dia:, ao rés;idên,c;';.l elo Coverncdor. d.Presidente da

República "ai se r o S'ZU hÓs!le{�..::: �)(H' dois dias e :1 ca�a �á está pronta pn":a recebe-lo.

.Disse o sr, �lo�ió Lopes que a

agencia do IBC contInuará cm

Floria�ópolis.

lira ·,Tavares ' ressaltl
.

,
.

ii lâge$,ôbladoloven
,; 'r: ; �:,

'

�', .' '.' r' ;,' �
"

E'Íl ;,is01eih'tiade" ,'b�i't'cd-nto'u' 8e,[ü' : tamento relevante na econon
A.

_"I>
'. \' I

n prcsença do Presidente da, Rep(· ,na segurança ela· Nação".
I

blica, do Governador Ivo Sii veira, \ L)isc.prrendo \ sôbre a impo

do Ministro dos Transportes, Co" da da reabiÍitaç,ão da térrm

ronel Mário Andreazza, e aut(J:·j· Ministrb Lyra Tavares, ali

(�ados civls ° militares, fedorais o qUe) "do mesmo modo ad

estaduais, foi inaugl,lrado em La· sent-ido cconômico c se eles;

ges pelo. Presidente Costa. e E:il· vc a., navegação marítima a�

va o Tronco Sul, ligando Lages da nOva política de fTetes, d& I

com as demais do País por fer patelh:amento portuário e da

rovias.. O General Lyra ,Tavares, ljliação\ ::;ubsta{1cial da nossa

Ministro do .Exército usou da ))H. . ta merqante, o Govêrno emi1'

lavra, ressaltando' a prosença dr). elo a reápilitação da ferrovia

Chefe d<1 Nação o a· homenagem . ", o f�m cl�)t reir�vcstí·l<1 c.om "as

quo 'o Mil1is,�ro' dos 'l'ranspoi:t8s mas tédíicas avançaçlas, . nr
prestava ao Exér'ôito, '<clIrmou qué� r�levantc Pf�el de transpo'rtc
a inauguraç,ão do 'Tronco Sul, elo oconômico '" para o deslocan

Vacaria no Rio Gral'lde do SuL :J. de granclos�, tonelagens· em
Lagos, em Santa Catarina, era des percursos. É assim que
"sem dúvida', um acbn�ecime:;to nfstério dos. 'Transportes,
tIue enaltece o estilo nqvo db C.o· seguiu o KiIinü;;tro, como tem

vê�no criado. pel� Rm':olução clé e tem feitp o', seu ilustre tl ,

lVIaJ;'ço d'3 1964, pois, .foi ela que osta corrigindo, a, grande d

empregou o 'manteve o yigorosQ ·são· de at�ibuir;se à rOdoj
pulSÔ, necessário 'para compensar' [haior p3rcBntageJ.u de c.á'i:g�
a' curto prazo a mórosidac�\ anti· país das elilponsões do Brasil

econômica CGm' que se vinh� r;:;. r.inda· caro98 dos �t comb,U9
tardando a entrada em tráíego\ dc' cxigidos pei.os tra.n$rortes
uma ferrovia destinada a papel '�i. viários,"
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Milagreiro,
do Estreito
foi ,prêso

Os agebterJ da DGlsgacia de, 01"

dem Política SOGja�', prenderr.rr.
�1i tardq, dê ont�111 o inctÍvíduo

Trascy Reinaldet dos Sa'ntos, 11;-f)·

cedente do Norte elo Paraná, tcn

do se instalado ·no Estreito, num

pavilhão montado que' denomine,.;

de "O Pavilhão de Jesus", inidan·

do o !leu trabalho de "ouras" om

docntes poi::; se julgava pa3tor ,01\,

viaelo por Cristo afim c'!,� c:1rar

quaisquor pessoas ' atingidas de
.

qualquer 'l11qléstia.
Trascy elos Santos·. já c�nl?va

com elevado número de fiéis que>
,.

,

o proc\travam com os mais' divel'.

·sos maios, elos quais acoitava pa

gamcnto e1':.1 dinheiro: como 60:1
tribuição, tendo' conseguido consi·

derável quantia,
O milagreiro, dizia'5c passar

por membro da Igreja' do Evan,

gelho Quadrangular o já esLava

p�ovocando grande concentraçÚD
do pessoas qU? buscayam. a, cU'�a

para suas nlOléstias� qiiJ,l'ian1ent'-",
111clu�iive dos mun�cípjtls vizinh0s

do Florhnó,Folis,

,
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° pa::;sagoiros pam Brasília,

cóm o orgull10 quo, via, ago

sogurada a contil').uidade do

co Sl�:, com o encurtamcnt
cercu.

" 'de 614 quilomx,tpJs TI

Lância,\ alóm de mui�c1 maillocidaclê;. o considdável,. ali'
ela caI)at'; daele ele car"u a li

''"1 f D'� '"

cntrç São, Paulo e pôrtq Ale
. Disse [Ül1da que "a 0]]1'8.
t'aela' 'p'ara .

a clemand;.;. do f

com as' novas técnicas, a pIa
m� e o "gabarito dos tL:l1eiS

elo à implantação da bitolai'
e tração elétrica, temos a J
de que a exploração destes'

GOO quilmneLfQs de forrovlD
51 pontes' () 'yiadutos, e 11111
de mais de 4� quilometras
nels - l1:.ec1in,do o mais

2.306, metros "
vai ma

Gubstancialmente a, fi�ibnôl11
tninsportes o clb comércio da

tro com o Sul elo Brasii,"

Coptinuou o oraçlor dizendD q'':!:J.
"o fato da modernização o 4<1
5ubstanci;:.: criação da nova rêdc

rodoviária, -: bsnefieiada no Lt1.;al

Govêrno cm toclo o terri..pório, na
cicnal com no.tavel aumento, clL',

'qui+omctra��m ·'constn:;.ida ° ela

faixa pavirl1entac1.a - ostil, recíJ.."

Dando êsse esfôrço paralelo' 1'10

sentido ele repôr a, ferrovia m\cio·

nal no p::tçlrão ,e na prioriclaclli) ,que
lhe cabem, dando·lho cond1s:ões
técnicas, para cumprir as suas fi·

nalidades específicas e privativa:.;
no plano de conjunto d). via,;,io
nacional".

Prosseg.uindo o sel!- pro!.1Ul1Q�l:'.'
menta o Jliinistro do Ex6i'dto w"·

saUou a importância ela obra pa·

r� o, Sul do País; afirmanGo q�l::
a' efetiva participação do setor da

Engenharia elo E-xército, qstabe1t�·
cenclo o trcifego' re:;lllar 'de cal':,;'w3
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